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nutuante cresceu para 10 biliões de
..

cruzeiros

•••

RIO,8 (C.B.) - A Pl'ÕC1amação
do presidente da R�ublica ,se
gundo z. qual (I custo de vida

-

eJ3-
'

tá batxando, fOi o . tema do dís
curso pronunciado no Senado pe
lo sr. Kergilnaldo Cavancanti; que
lamentou não poder concordar
com as estatisticg,s divulgadas jje.:;.
lo chefe do Qoverno. Tinha cer

tas duvidas quanto á veracidade
dos numeres uma vez que, moran

do no Rio, sentia de perto as cOD&
tantes majorações dos géneros de
primeira' . necessídade .

O sr, Ruy Palmeira aparteando
o orador declarou que não se es

pantava com o fato de o presíden
te da RepUblica . baseado nas es

tatísticas que são ofic�h ter

declarado que o custo de vida ti-
vesse baix&d,o, ",-

"O que me surpreende - disse �
- é 'que haja alguém capaz de
mentir ao chefe do. Executivo for

necendo dados falsos ou ínveros-

RIO, 8 (C.E.) - A bancada lítica e administratáva do P;'2.is. composiçao da nova li/lesa, da C::;,-

.

UDN na camarn esteve reunida aconselhar a provídéncía: I mar., para o proxírno ano, dentro
nob a presidencia do sr, Carlos b) - Repud:iar o requerimento I do crtterío da proporcionalidade
t.acerría e resolveu: l de convocaqão cxtrz,Ol'dinuria de i dr, representação parbídaría, com a

,"a) - Solicitar a assinatura de: autoria do deputado E�merino JI.1.'- 'IIJ3rticlpar;:ão, portanto, da oposi
tsdcs Os representantes da oposí- ruda,; que já está ctrculanno nas ção, n€í'O como favor da maíorfa,
ç� e dos deputados da maioria bancadas e recebendo assina tu- ID'l:-;; como reconhecimento de um

qtl� observam uma linha de índe- ras, por visar ele a votação da e-- -----------------.-------

peníencía politica em relação ao menda constitucional formulada

governo, num requerimento de pelo representante cearense, que
ccnv(l�ação extrcorrlínaría do Con, pretende a prorrogação dos atu-

gresso Na1,;iona1 .para o períono ais mandatos dos deputados' e AS VERDADEIRAS RAZõES DO AUi'ltIENTO DO CUSTO DE VIDA.
das feUas parlamentares, com a senadores iniciativa contra a Ql.la1 '0 Senador JU-llega senadol' Cunha Melo, pede' a. "Fizemos proposta para que1

;

t t ..

t d hl RIO, 8 (C.E,) �.ressa va de que &1 requerímen o já se malllI6S aram, e rm .. _lé'O -. .' , - . .' L'

d
-

Iracy Magalhães, presidente da i emenda da COIDlSsao de Fman- mnguem apresentagse emen asó será

�o.fic.ialmente apresentado

lDãO
só a UDN como

da P�. L ' UDN, contríbulu com as seguintes I' cas aumentando
o
credito de 15 que importasse em aumento dese houver absoluta necessidade c) - Admitir, des e la, errsen- I

1
- ,

d' 4" 3' bíüõ d
.

d t "aUl"IDO
.

peI releíd
-

.

a
dec araçoes quando se � lSCUt.la,' para

. U 1 lOêS e cruzelrOs,
.

espesa e rau, "". s a e -

essa convocação e a situaçao po- dimentos com a maioria, para ,

I
-

d s: _ .

no Senado
ú custo de vida no.',. A circulação do papel-rnoerja ] çao .

a pro�:)Qs,,� do govem.o· �&Brasil: cresceu no ano passado de 10 bi- I) parte relativa as obras a(l:1ave1s,
��d;�'ll��ij� p�� "O povo brasileiro, que há de.') liões e 5()O milhões de cruzeiros bUscando com isso obter o equí-
3 ii�lil�HijíÍ!ilf �fl� ��i!1!'JI ·ler o discurso de v, exa. -

.disse para, 80 biliões e
..

aoo milhões de )libríO orçame.ntaliO. Esta, pr.opos-... t· t f4 1'" símeís".
� D�!llíil�ij��.;�itTil�fli�

- pode re�e'J.e�, .ambém, e.sta mI-I cruzei�os, com
..

esses dados v. exa. ra lCOU se:?, eco la ma10�1"; e

� ��1&lmSl�Ir.w�íll�_gjI]!.� nha. contríbuíção quando rndagar ! poderá ver que o governo, em vez no governo. .

O sr. Kergi:n:.aido achou a ex-
as razões verdadeiras do custo de ma,rehar corajosamente em O sr, Kerginaldo concluiu fa- pressão mentir muito dura, masDesde ha uma semana que f. cencía. Devem ser requerídcs de vida. Como sabe v. exa, o or- busca do equllíbrí., orçamenta 'rio, zendo um apelo ao presidente da admltíu a inexatidão dos dados.gripe asíatíca recrudesceu extra-I consel.hos médicos q.uandC s:_ugi- çamento do ano passado encerrou- faz agravar a crise, estimula a Republica pal'a que despreze cer- Logo em seguida, Intervem o sr,ordínartamente em nossa cidade rem complicações ou quando a te se com um. "deficit" de 33 biliões inflação, O governo combate a tas informações e mande pessoas .Juracy Magalhães e afirma:depois de um pequeno surto Iní- i bre se prolongar demnsíadamen- de cruzeiros. A divida flutuante inflação com 'Palavras, mas os de sua confian�a en�rar em con-

_
"As informações Ievadás ao precíal que já h�wia quasí desapare:..1 te (n�is de 3 dias). cresceu o ano passado de 35- bi .. seus atos sâo todos no sentido d�' tacto com as felras-llvres. co� os

I.s.iG.'ente da Relmblica denlllt at
..e.
neido. Sómente casos esporadicm As lnstituir;ões de assistencia. liões para. 70 biliões de cruzeiros· estimular a inflação. Dai a conS8- niercados, pois �staYa certo de der a diferentes paladares. Um

er�� observado� n�s �o.?su�tori�sj lllédiC�-hOS.Pita.lar. estão man.ten- \ O governo pediu !I.gora um _:recli- quencia natural, o aumento do que ficaria alarmado com o que

lorgão
oficial dá a S; exa. da,dosmedIcos e nas lnstItUlçoes nospl-

, do m'flicos de plantão afim de a- to ao Congresso de 15 bHioes de custo de. vida". fosse apun·.do. estatisticos que Llte permitam afire-talares. -

I tendeu a todos Os que ne�essitr.-! 'G!'i.!zeÍl'os e o proprio governo. E mais adiante sublinhou o pre" .

mar que o custo de. vida está bai�
Acredita-se qt<e o

novo suflo I' rem, \
- \ através da diligencia do nosso (,'0- sidente <'13, UDN em ontrn <"parte: EXPOSIIÇAO EM CANOINHAS 'xando. Mas, simultaneamente, s.

tenha sido originado de ItajaÍ e, ---r-:-_ I
. ��m��, 8. �C.�:) ,,:- cO�"; r'�exa. te� .nece.ssid�de_de jtIstifi?ar��r�;��e���!l":ss��!i,n;���orú;��;

I

. \' ,�� �� �f� � i.,;-.-•.•.�,:_�..·�,,· l1ilrt� i1 �.;.�.i§ 1.' ��.� ft�� �� I+� .��i �� i �:r�d�;�:�tl�;�s�i:� �l:a�r;��: I;�� ma:.;�C1:•...e.��.e.s.'.;� S:!�ha���;: �
assur.;tsdoras com -sintomas alar- )� I. tít ; �,J; i� I �ig 14'��,� �� I ��� tJ rê de Canoinh�\s, a II Exposição A-'�estavam pleiteando. Dai as·cori''''
mantes, O fato é que, 110 momen- �.: grO-AviC.ol�-In;�,u�tn'al. p[l,trodna-�I�.'tradições que. n�s, d.a. OPÓS.I.ção,to. B'lumenau está sendo intcl1sa-. Já" uma realiUaile o inicio do e J.I:' gl,'ande c:1urução, com emba- 1 oportunidade de obsen'ar a Parie da pela A"soc..",çaO Rural daquele, encontram.os e localizamos para.'. 1

�mente assolada pela gripe, a qual asfalt�menfu da cidade pé.fu l':re- samento

..

perfeito (dllvcl'sas cama-

1\
jã execut:!!da no Garcia, não dei- l1lU�i�iPio d� planalto catarinen-1� o povo b;rasileD:o

. pc:_rque há �l-está prejudicando em cerca de 8 feito Frederico Guilherm.e Busch d�,,, de pedra '!Játada), (lxg'otüs xarà de louvar () nosso Prefeito se A �bertura d� certar.ae c,om-� gUl1S set.ores da _oplD�ao que est�oa 10% as atividr,des normais nas J1'. JE>h 1949 fdi" l!OS:'<O atuan das :.'.gna" ],lluviais e sargetas I pela sua. gr:l.ude e valiosa inieiati- pare:;erao o governador doEstado sendo iludidos: Uns dados estatls
escolas, nas fabricas, no comer- Prefeii,1J quem deu il1jdo rw aS- de c,mcl'eio armado. Quem teve' 'la, e outras altas autoridades. ticos são verdadeiros, outros não,
do e nos estabelecimentos indus- fa!tan;�nto de ruas de 'Blmném,,u, --------

Quais serão Os veradtliros? Qu�m
triais tend� l'ealiz,a;dQ, com a gimlJles

I berá?'"
.

1." d' .

t' '}i.nt.ur,�! asfaltii['a, un1a das, melho- Lfll. k!i$,;ri!i;1®1;�'?"J ���Jli• .RllI.;�1;\\!�t:. �_.M J:.;�'��.!i. tf{í1�4S.� ��� ��.
sa

•..� e presumlr que o sUl' o gn-. '" Á� �lL,\'(i.� Qlll;i� wiV''<L/,,�;'l;.''G·f�.i�d,v.!â�l!iii. jl$l.��ilE!-_ �'j; �)!'9fZ5l �![,�& �� O sr. KerginaIdo retoma o seu/pal ainda se íntensique mais e res oill,'as de ul'ha..nização iia cida-
. �

"'l

.. _ '.
'.

. _.
_ . _

discurso' para acentuar que as
que venha, a assumir majores pro- de. A };'lameda Rio Brand,'o l:iair- RIO. S '.C.B,j - fi Comlssao de dor ou o conSIgnante, salvo quan I te, efetuam as suas conSIgnaçoes iii informações le'ladas ao presidel1-porções. No entanto, para que a ao dó Bom Retiro e diverSas QU- Finanças da Camara, remüda ! do este diretamente vender e I e as suas vendas; de. outro la.do

.

te d� Republica pódem ser exatas,população !Se tranquilize, tem-�e tras :ruas g! estão para denHm::- esta tarde, iüiciou a discussào do I expedir ao comprador a mercado- los que. em consequencH'" d� legls- . inex:tas o� :mais ou menos exr,,_'notado que a gripe é relati�anien- , traI' ti valor das obras de asfalta,- projeto de autoria,. do SI' .João i ria no local de origem ou produ- I iação atual, perdem o lmpostl> tas. O �r, Ruy Palmeira advert� �te benigna, não tendo causado Cfr_ j mentó iniciadas nagucb época e Men�zes" qu� ,se lJestin: a definir liÇão, .ca,
so

_Uilico. e.m que o

...
lugar I sobre a primeira ,�pera?ão, dOs"pro que a,s estatisticas d.evem cientifi Isos fatais. De acordo com as ob- qU8 hoje, apesar das en;:;nent2s, a competemca dos l!istados na da üperaç::w sera o do fabnco {lU! dutos para eles transfendos a-

camente refletir os fatos, a rea-
B

servações médicas, ha necessidade possuem ainda toda a iHl!.1 'vitaE- cobrauc;z, do J:mposto de Vendas I prodWjào dr. coisa vendída".

I
diantadamente pago _aos produ- li.dade.de maiores cuidados com aos pe5- dade. e Consignações, com

11 objetivo de O parecer do sr. Nelson Montei- tores ante:; da realízaçao ce qual- "Deveriam refletir" _ observasôas idosas (mais de 67 anos.) e O asfaltamenao de agora, Ini- dirimir 8..s controverslas e confli- 1'0. conquanto fosse demoradamen ,quer negocio por força da trans- ..

I o orador, '.COm as cl'ial1(;as distroficas (peso dado Wl>S ".m:'dmidade" da Al·tex, tos de natureza fiscal que frequen te discutido, não foi votado, A ferencia aludida". t
- .... -

"'I'eoricamen e - proSSegue oabaixo do normal e cem pertubu- obedece a ou.tro sistema, muito temente ocorrem na>: diferentes comiSsão resolveu imprimi-lo, pa-
sr.. Ruy Palmeira _ já que noções gastro-Íntestimüs cl'oniGas), superior aos que ji e::;dstbm em unidades �a _

Fecler:'H'ü\O. I l'a, melhor cOll..hecimento, _de to-
c:;,,sü, parece-me não coiricldemAs pessoas atingidas não devem Biumenau. Não se trata agora de A prOpOS1_ç3.o do representante 1 dos e con�ocar nova reumao parc., PEÇAS "FORD" LEGIT�lAS com a verdade. Se as estatisticasretornar ao trabalho [mtes de de- uma simph�s pintura n1fa�tica mas c!:!ar�n.se f�l relat2:da pe!o sr. Nel- s?a votaçao em data a ser

anun-I CJ!..,.6A DO Ai\1El:RIGANO S,IL ,teoricamente deveriam refletir os
.corridos dois dias de convales- de um aSlaltamR;nt" de alto valor S011

_

l,�ontelro, que p:opos a revo- cladr, oportunamente. Rua 15 de NovembrQ, 487
' • 'fatos e há uma incompatibilidadegaçao do decreto-leI n. 1.061, de

I
Em seu trabalho, acentua o re- ,� entre elas e o fato. será o caso

11� 1I'l� ,,'1
2 de janeiro de 1939, e dá a se- presentante do Espirito Santo:

de o governo inverter a ordem, do"�L Jl�! _guinte redação ao paragr&fo uni-I Tenho a impressão de que o

,
problema fazendo com que os

fa-I
co do artigo 1.0 do decreto-lei n. pl'ujeto do deputado João Mene- � � miõiiiS

tos coIncidam com as estatisticas.·
.

. ,Não se sabe, quaml0 amaahecc I amb desaparecido. Um meirinho 915, tie 1.0 de dezembro de 1938: zes divide em dois settJres Os -Es-
, ANUt-",�CIOS Garanto

..

Cf.ue o povo brasileiro' fi-.•cada djá, onde se encontra JIu- I tem corX'i.do de Seca a lW"cca à "Para o� efeitos l' eompetencia tados: de um l"ol!o, os que �e in-I t' i' t "I ca,ria sa lS.;ei o .
,bitsche.k .. Houve :mesmo, cedi 'ma, sua. procura, :J}<Lr:1 lima illtimiÚ;áü, fbcaI. considel'ar-:;e-á lugr.r em teressariam pela conservação do t EM f�'="""""'''''''''k�nbã, um corre-corre tremenlo no I e nada. Terá então flue cerfi.Hc,n qUE' se efet:1a a operaç�o de _com� I atual regime, em virtude da� van-i JORNAIS """'* .

_.\lfl'f;;.:�:��-.a:O'=.�Ern-N·�=-."'-'r.,
.. '�.·'.'.,Catete, quanto ao local igmrado 'que está <1usente. E o juiz man- pra e yen:.;a Oi! cOllSlg1Etçao a-I tagem; que lhes traz como mdus- i REVISTAS �v_mll._�.A ':'. '�"'''L, �em que se encontrava em B:lo dara p!lbHcar, TI% ternws _�(l. 05- �,1_�',l:"er;!. �ur t:�I?�' .sede, sucursal.l t�:,,,�s e grandes pl�odutores que II EMISSOR.4S

. RA...lVm� _

'1;Horizonte. Nem mesmo for� V1S- digo do l"l'Oeeli:'(), lm� ed;Üu ao üL�,"L, 1111.11. :1��.'lJ.Cla. rerreGentan I ,5aO, possuindo seus estoques em
COLOCAMOS EIli\ QUAL. Para AlioID.ar ,Raleeir(j elo

..
'

to nos arredores de PaJllllullia vice-11re5idente ""nsente. E q!ie:� I :�,,:ll:_.::i��8��.� ��l�:��'_ i�j _� \í�l]lJe- l deposito" &itImdos onde, geTaIm.e�� I QUER CIDADE DO BRASIL
.

saiu muito tarde. Nãl dêveria •

.Estava. desaparecido. O fumem, I tivzl.' "i(JUdas de GOlllhn'l; (fl.1.!? {�.: ;::"'
-,.- .,_'A,_,"__ • ·�""'��_·_·"."'�"'J,""'�..·"''''''''''''..

��II
ter entrado. Fa...<:eúd<a justiça �era, () ausente. O Iaml!utávelnente a .Justiça. E quem i!(ln!nr �le 3<>1"-1 � RfP. A..S ..LARA. a Nercll na. desgraça. fi

.1 l!l.. RUA SENADOR DAmAS 40· S.· ANO. 1 t��!�n��s:n�:Oe= ::E:O�mj.�:!�:= �:�:1.0 ganha um doce. Er�sH GI�

'1_ Para maior cm1fôrtli t}m seu far RIO DE JANEIRO - D. F. 5a:L;��í��p.a repor .agem na

mente ausente. l!I"

I �.Mas se Kllbitschek é assirr, tam - --.�-

:l Mel'ecernos:
'.

JUSCELIt\TO Ê UM JO-
bim Goulart. O vice-presidente I f {.TlJE'I'E NAS Thfl�:OS DOINICIADA. 11 II Sílil,\;ã.:'iNA. Refdzeradores elétricos t'G E" e "CONSUL" '. GRASSA INTENSAMENTE MrN']'STIW DA GUElRRADENTllRIA

, En!�erad'êiras "VALITA" e "GENERAL ELE'D.R.IC· A GRIPE
O General LoU, pm: suaFALECEU O PROCURADQI-GE.. FPOLIS, 8 (C.B.) - Realiza-�e I Máqui.nas de lavar J!'Oll pa "BERANO" I vês, é instrumento de'um grií:�RAL DO ES'llADO nesta Capital a II Semarfa de

Hl-I
,. VentiJadores "FAET" e "PIDLIPS" I FPOLIS, 8 (C,B.) - Informa a

:p{} dQ .E':"ê'r(,;'�'
.

FPOLIS. 7 CCB.) _:__ F;leceU ; giene Dentr.ria Escoli:tl', promovi- � n:il'a�"!11.m2s· ,�e costuv" "" ...""'T....O·... ". I Secreta.ria da saml.e qu.e se cü.1-.I �
.. '. .,.... - - m. ." .", "" Leic; na 3a. pagina).esta madrugada no Rio, ante fã;:

I da pela Associação GatfÜ'Il1êlJ.'C
'

Liquidificadores "VALITA!' cUla que cerca de 10 rol! pessoa� *
ra procurar recill'SOs para 1. sua I de Odontologia, objetivamlo e"ti- I i Filtros para água "SALUS" foram contaminadas pela grige NAO SE AGR]IDITApertinaz enfermidade. o dr Fer- i muhr o aprimoramento. e e1"':2.-1 � etc. etc. nesta Cf.pita!, atê o presente mo-

l\'LIUS QUE O rENENTEnqndo Ferreira. de Melo, prlcura-I ção de condições da. higiene bu- � � menta, No Interior, embora a FERNA...'"'ffiO ESTEJAdor-gemI deste' Estado. O �xtin- 'cal na juventude. bem como Ol'i-I � C O M 'É R C II O E 1 N D Ú S 'D R I A
I

I
maioria das municipios ainda não VIVOto contava 4U anos de idad. e e- entar o importante problema. ü;),! � tenha �ido atingida, afirma-se que Depois de confessada . a:xerceu altos cargos na af!ninis- carie dentaria. Dmante a se1U8Ea, -i � � 19' li'l! ��I � ��, itl tft T !'" � li (à � I em Lajes 8 mil pessoas foram a- falsificaçlio, tropa. do Exer-tração do Estado, no gover'.O do iniciada onteontem com '.e�',ào I � �.j t S>.i! �7� fi n tU '\: [. í i� i) A I tingidas, sendo necessário o fe- cito chefiada pelo majm.•sr. l\rineu Bornhausen. Foi ,:epu-I solene no Teatro A�v=ro C:rvalho ' li � �" • 'li 1 chamento de esco1as, o mesmo a-

.'

.

jOl' Gerson esta,no elealço(lo
.

tado p.eIr. UD_N em duas leg>lat�- � abertura de fXpOSlÇ'·'O �e!,1,lo fC::-,- I � RiJA 15 DE NQVErtIBRO, 5i - TELEF01il"11!, 118� . I

contece�do em CanOi.nhas, onde,1 lmlivhno Sa,iazar.
.

.raso V1UV? 110. poucos mcse� del- 111zad�s palt'stra� em. todos os e:,;-I & Bí,l]]'\'H<:N,lU - S"'tNT,\ CATARINA
�•._-

II � molestra vem-i"e alastrando comtl·.
..

(Leia na 24, pagina) .'
.... ..'

xa um fIlho menor. I beleClmentos de en"mO. '·�4t=",,=��..._,J,1 mtensida.de.
.

"""""",,,,,,,,,,,,,",,,,,,,,,,,,,mi!J;e,,,,���

direito que á oposiçao assiste, ob- I dade do posto que, cada ano, de

servacro o mesmo critério na com- i ve caber a um integrante a ban

posição das comissões tecntcas:
:

cada que não o hr�ja exercido".
til -- Cogitar, desde já, da: es- Estas deliberações foram torna-

('olha do novo líder da, bancada das' por unanLllidade, tendo-as
para a proxímo exercício, em obe i proposto o proprío sr. Carlos La-

diel1cia. ao principio de rotatíví- cerda.
.

.

Recrudesceu 311r
te ii gripe asiatica

GOVEB,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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� D DrOGO VERGARA �
:: DOEi"i'ÇAS Vii: SANGUE - TRANSFUSAO DB SANGUE :5
... li: PE.ASMA TRATAMEN'l'O MODERNO DA SIFWS WUR- ::

§ ISO ESPE�.WO) NO DEPAR'IDAMEN'I'O NAOIONAL i:
.; DB SAYDE ..P6BLIOA lfL\NTE'I ANEXO LAB03;A'rORIO $:"
i DE ANALISES CLL'fIUeAS S

...
1 RVA FLORIANO P�OTO 33 !AO LA];.lO DA GRUTA AZUL) ��,.lO: DAS 11 AS 12 ri; nas 15 AS 18 HOBAS ..

I i
= . ':
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A seguir, afinJila: "A estAbUida- ,. DR.. HEtelo R.. FAUSTO ª
de dos governos e a liberdade de :::; :::

� ADVOGfl.�O =ação dos comunãstas em. cadi:. um ::: �
dos países latiIlÜl-ameritcanos são = RUA 15 - 51j2 - 1° A.ndar �

de uma ímpor'tancia vital para i -=ª
O'S EíSt::.dos Unidos; o problemaii ALTOS DA CASA JARAGUA . ,�
nunca assumiu tants. imponància !(�ml!m ...';Jmut:mUIIIUmBJfnlml!nlaimlmIUHlliU!lnU�umtl!UUliu.mIUBnll�=
como. agora. A administração a- ; :=
tual está empenhada na execução j DR» FERNANDO tUíZ HEUSI -=�de um programa ide estimulo da �

l'I!! INSTITUTOS DE OLHOS =_inlciátiva pl1vada norta-amerãca- 21:

� OV'VlDOS - Nfl,.RIZ - GARGANTA 5_na em s,j;)liear seus eapit.a1s livre-!lã OLINICA _ OmURGICA _ TRATAMENTO RAIO.X _

.mente e com confiança na Ameri- ª RUA JS DR NOVEMliRO, 1.135 � 1� ANDAR _ AO LADO DA ;ea Latina. A realiZação desses ob- ii CAIXA EGONOmCA.

�_jetivos extrenllaments desejl!lveis �
== fI'ELEFONE: CONS. -1232 _ RES. - 161'1

.é :possível sem a exis,tencia de go- !
vemos estav�is e nenhum governo, e (}lUl1nmnmmmmmmmmmmmmmmmmmmummummmsmmmm::!
Iatino-amerícano )pode il)ertnane-; MOLE"STIAS DO CORAÇAO - ELETROCARDIOGRAFIA ã
cer estavel se for eonstantemente

I
MOWSTIAS PULMONARES =

submetido a preSlSõel5 comunistas". ftD
� '.. DA da fi.'glill�iredn .

_i'Em seu breve resumo da situa- l!l ft • .fi q li � �n:';1 ti _

ção no.!! diferentes paises latino- RUA ITAJAI, 586 _'_ O __ FONE 1305 5
americl1rnos q'l1$ 'fiSitou, cita a: Re- OONSULTAS EXCLUSIVAME)l'DE OOM IIOi:lA MARCADA. !
publica Do:min.icana como sendo ... ::

um país onde a situação e esta- �.mlf.mmummmmm.mmmumum.ummmmmmmmmmmmmiummm.;
vel, sendo tal nação "vel'dadeira-!l lUOLFSTIAS DE SENHORAS - C :;: R U R G I A G E R A L ::
mente amig:;." dos Estados Uni- ::::

ri UE U DE AI M-EID I fi) IRRn�
=

ãos. � ur.. ri' In '

A DJi �U� !
- -

.: h-assistente da Faculdade de Medicina, de Ribeidío Preto ::::l

"Julgo que a Subcomissão de· te =l
,... (São Paulo). :=

I Segurança do Senado deve e;stu- � El<-médi�.o interno do Hospital das Clinioas de São Faulo �dar o problema da �filtraçfiío co-
� Ex-médicO residente do HAMlpitaI das ClinicaS de S. Paulo. §

I muniste. na Ameri�a ,pois ocorre
Cirurgião <!lo Hospital 9. Antôn'$o - Blnmenau. ==

em nossos vizinhos Jlatíno-ameri-
_ §

canos. Creio que um teanvamento �� Alt�&s monsuuais - tensão pl'é-men8t1"llSl - Nrirvosis- ...
:::

da situação se torne n.ecessário me � Gordura. - Ma.greza - Casais rem filhos. :=
neste paIs al1tss que, ·>escritores. � Operações de : estomago - vezícula - hénias - úteo §1
e simpatiza,nte� esquerdista. 10-! � ovâriOB. :=

grem o aniquilamento d� Republi.- I ê HEl\IlO�OIDAS e VARIZES �
- sra ..Fride, esposa de Bernar- ca Dominicana fi outros governos ! RUA IT.A.fAI, 586 -- O ._ FONE: 1305 :::

do Penzlin; afrouxem sua amizade para com $úiSmilltNUmUmmunuummunmmmmmmmmmmllmmitUmUmmmmÊ
- -

'os Estadas UnidoS". � D .d «" - :=
::: .

'

OeD�aS u€} '!L-OrB�aO :::';

� DRú C A R V A l H O �
R ADIO F "I' lU ft E i

(ELEOl'ROOüDIOGRAFMi) �
�" li �1 n i TRATMmNTO DO ESTADO DE NERVOSISMO ANGUSTIA ª
++� -:-"!'<�+ i ESGOTAMENTO NERVOSO. ETC. .::::

..:.. E Al.. mo BRANCO, (IS (Sobrado) _tlO LADO DO OlNE BUSCR �
+- ��se oo�A!iioerios fmt

• i t�m",uumm.mnmm!UUUiWWJnmUmlumnYuumumnummnmmmmmS
•

.BaiOOa DoDl�fie(ll$ e
. :::;:

=-: ::...."""!'"'•.
: �.: II' i OR;,..J�!aIL� EFNORn!� Z ª�_;� BSPEiJlAUSTA E))l[ CIRURGIA ::

,Val�� GS,� -:-

1=
OPERAqJOES- PARTOS _ PI.·_\STIOAB - C!JNIOA Gl'!!RlU, ::

•
B&dWs da,��' -? == eQNSULTAS NO HOSPIT1U.. SA1\!TA OA'I'AmNA :::

DIA 13:

t � �
da o'M'fflg maNa& ..;..1 DAS 9 AS l� RS. iii DAS 15 AS 18 RB. , ª

=

Slll�::::'
��:��::; .;. "';' � :�;.

�.
.

: l"m;';��:=;���f:"·�·"�"·II'1
. .;;::J otn • @LlIfiCA GERAL Jl cmURGIA =

• i HOSPITAL SANTA IZliBm. ª

Ja vi fan�asias e, historias do iérin- �Q";;HnmnmmmmU"nUiWlmmumH,.,!.um.mnm-.�rmmmnmmmmmrm§
.

. I g�;:or�:�:Z: Rondonia comec�u I � DR. A f f O t� SOB A L S rN I �
o major Gerson chegou a Gua- a chover, anunciando o principio S ESP1!OIALIS'l'A D! DO?:N'fJ&S DE QRIANÇ.�S

�

jará-J)iLirim e os jOrn�listas estão

I do inverno, quando OS indio!9, se � �mo: ,. DH FEvtREllfliO, FONE 14Sl;
_

regressando para o R10. Todos os internam mais e m1l.is na mata. ::: �•.lh �"'.NN ItERING ._

que .estavam eU:Penhados. �m des-I Com chUTas fortes, dificilmente §��mn:NM"mUWmIWUUmmuwnllmnmmumnmmmmmm�munmJ!�
cobrIr o parr,delro d? milltal' de-

I organizar-se-á
outrliõ expediçfão. O :::: ;,::

_�� -'o- �.saparecido f�am logrados pelas
I ;:���t� ;��r �:r:o��!���:� j Cartório Benjamin' Margarida �

II r I que os movimentos estranhos pre ª 1° TABELiãO DE NOTAS DA COMARCA E
, t judicaram a bo:;;,· marcha dos 3er- = ES.eR�8 DE GOMPRA n VENDA DeAÇõES, BIP0- S
••

I
viços, fazendo crescer a descon- .� �(;'JAS E OUTRJí,S.

•

ª
fian4}a dos selvagens. Muito!l fo- - PROtt�� RF_,c�'1'lEOTMENT()B 00 �� 'PRO- �

) ram marcados e poucos foram os ª
-

TwTOO DE "l'1'l'O'L08.
'

ª
que se realizanuu .

�
...
: 'IlDW'�0 00 '�ORUM" _ SALA �

. 00. DA� :_�o inspetor Josia� Macedo, que
�: 'ltVM

acompanhou a expedição. regres- �,mmmmmnmnltmmmm;lJmtm�mllr!mmmmmmummml1unnmnmUj�
I sará ao Rio na sexta-feira. Con- ª . §

Mfunoções d. CloDtn&l1dante dll� lp·a.o R·l, sid��a encer�f',.dah' ."ua mi�são. chom ª nr. _

! R N O 11.,1 D E � .�., r .fA.� H T ª
. 'g�nel'a enys, que a ueO as e.uuvas 11aO a orgp.msmo u- :::

iW. H • 'Ii t!,í O n I: li' B $
regres�on da Europa, não""éoncluiu, mano que resista a03 perigos da a: ADVer...o\.DO :;

{} periodo de ferias ti. qUG tem di- I selva. _
lillJA 15 Im N(i)�.mR0 U7"s ==

reito, d,esistindo Para voltar ao I' Encerra-se, assim, mai3 um e- i _§.. FOR,: 10M
seu cariO·

.

pisodio do misterio do tenente.
. mm.l.m.:mumm;ummuummm�nmnmmmmuumnrunl.iW.l.li.Ui�t�'"

�---- ').---.".--....--

.ti S S· I N 11 T U R A S
.Anual .. ,'.. • .\.. 15{),00
SemestraJ .... ..'; 80,00
N. Avulso.... ··i .• ' 1,1)0

�LEFONE
Gerêncià ....• .••. 1486

�Qação - AdmInistração
'Oficina

1:5 de Novembro, 289
Caixa PQstal, 57'

......o

't\'l'.ENÇAO ;,,_ A bir�ão
l'!ilsponsabllizn. por op!.fiioos emiti..,'
!lias em' artigos assinados; mesmo
'Ipe sejam QOID 'Inieiaw; Adverte
�Ila.lmente que os orig!na� re<,:e�
l>ldGs e não aproveitadOs Iili

.

SEl
.'ão devalvidOi. O� otiginai� dJe
urna ser datilografado!! de um
� lado do papel. Oml'O/oisUn, o

.se�viço , telegI'afioo nãe implica
em orientação dQ }lill'nal e 1l0_

:m,iIIlte "li reproduzido a titulo in'"
$ormativQ 'Para Os nossos leitôres .

�O......

RIO, DH lANRIOO
Representàções A.S. ,fJ:..ARA, t.tda.
�ua Senador Dantas, 40-50' alldàl"

Telefone, "S9;M
, ,

End. Teleg. - AL:BXLARA
'70-

SãO PAULO
�epl'eSentaÇÕe& A.S. L!>.,RA' Ltd�.

Rua 15 de No'Vembro, 228
Telefone,

,

33-63'S
En{}. Te1eg. -'ALmADA

.......0-

St7BCQMlSSAO ,1)Q SENADO DOS EUA REAL1ZftA
,

A ESS:E RESPEITO .

. WASHINGTON, 7 (C.B.) - O. que a Subcomisl(íio interrogará
ir, Rober$ Morris; cQnseL1-J.eiro prín l! no príxímo dia la, d-e ,novembro
cipal da Subcomissão de Seguran- duas testemunhas norte-améríca.;
ça do SenAdo, declarou hoje, em na sobre a infiltração comunista
entrevista concedida á imprensa, na Amesíca Latina.

Benga_las para ulheres
Bengala,s para mu1-l1er�" cons- Ca� jj!oldnha tlúnmte certo tempo.

. títuem 'llO'fidwe em l'Iollywood, "Afinal, tive quatro casamentos

el;llbor� ])M.l'lenli Dietrich tive:>ÍI)(;l infelizeJI" - afirma. Quando per
usa,do uma durante muítos �nos.. gún:mda a respeito da difere!lI'li'.
E&��lil l;>engala,s não &M semelhan entre os homens dos E-stados U

t� às. u�adª!l pelos homens pOis' ;pJdQ2 � da :Europa, ela retrucou;
�tumalll ssr produzidas com o ,,_ O objetivo é sempre o mesmo,
m.esmo tec�do do vestido usado, apenas as aparenctas mudam".
Um psicologo, Paul Rid'illrd", a-

lega que melhoram o porte, OaR- QUEM .lA FOI REií, NUNCA

do à mulher algo q�'0 fazer com ' :PERDE A MAJESTADE,
suai> �Oiô. O qr. Richards afirmz. Atores surgem a desaparecem
quO! uma. daQ principais razões pe mas Clarlt Gab1e continua' sendo
las quaia as mulhe:reJi fumam ê o rei d9 Hollywood. Seu cabelo e

a ,·de .manter 'as mãos ,ocupadas. barba estão agora. mais grisalhOS
As, bengalag são mUito eomplica- do que trigueiro., (sua oor �atu
'd� e. o (la� às nZeB coptem por- . ra1). Seu rosto apresenta rugas
tadorlli5 de pó d<t ari'oli, "'bato:ps" ,IIimpatieas. Não pretende passar

incrustados, de ioias, e 'faporiz-il.·- por mai" moço do que ;, com ieUS

quase 50 anos, mas continua
�emprfi rei. Conquista ainda os

BAYWORTH Di: VOL'llA .corações das maÇaI! de todas \la

,
idades. E continua se.qdo chama.:

Hayworth VQltotJ. a Holly- do R.hett Butler, personagenl qae
"'OGd com iliafl duas 1'ilh�, Re-! interpretou em ",..E o Vento Le

becca �'Jasmi�. Disse prefe:rh' fi- 1'0_".

'I' E L Ii: F Ó N.B B U'T B I 51
OnibU,.. "-:', Auto Viação
rinense

Viã,ção :Andorinha
.

Auto-Angue! ._;, Teletol'les _
1100 _ 11({)2 - 1111' .�, 1'104 _

H�pital ata. IZf:l.bel
Hospital,ata. Catarina
Hospital Bta.' Antonio
$6lldú

,1 D,W;egaeia da Policia

fjV�Ia.
�rn&111
f� �.F.r-. .

"REAL

:Estação Rodoviaria '

'

. �kada de Ferro
Prei'e!'túra, MuniCipal
Prefeitura secção Aguas
OorpG da Bombeiros-Garcia
cerpo de MlJmbeiros�Hering

1664-
1196
1133

.

120a
1'7�
10.16
1025

DM 11:.
- O sI'. Argemiro GotnOii, res.

em Rio do Sul;
- lir. Alfredo Hadlich;
- sr. Artur Altemburg;
- sr. Antonio FadeI Junior;- . o menino Germano Teich-

mann;
_ a sra. Alma Reink!l!, esposa

do ar. Germano Reinke, res. - sra. Eugenia, esposa de Teo

doro Wagner;
- ,!ir. Brasll Walmir d& Silva;BAR AVENIDA em Massaranduba;

- Adolfo Bernardes e esposa;
- o menino José Ney, filho de'
_.:, fOr Oswaldo Ladewig. DIA 12:

Diariamente você será
dclidadô com OS apetit",
_� ,e sueuientOli . pra:Wa
do ,"'Dar ii BeataW'a.n�

- sr. FrancÍseO Baron;
- � _'rta. Nilda Lui�;
-

o
sr. Harty Paulino;

- Q sr. Carlos JlMmer;
- o 1i1".· Rudolfo Sutter;
- :& sra. Helena, esposa de Ro-

dOlfQ Koch;
- o !ir. Plaeido Rodrigues;
- a. ara. GertrUdes Scl1ork;
- () menino .loão likvlrio Bei-

chmapn;
- a menina Arli, filha de Wal

demar Farinhas o esposa.

- o jovem Oelio Silveira;
- 8r. JlÍ1'andir Marques Vieira;
- o menino Heinz, filho de Hen

rique Eehstadt e esposa;
-.- srta. Rosaiena, filha dQ Pro

fessor Joaquim Sales;
- sr. Oswaldo Serpa;
- !Ir, Dr. Paulo André Ca.rvalho!

Ver,kauf� Ba;uplaet.ze nnd Wohnhaeuser.

von Knoblauch C.P. 67 Anfl'agen nur schriftli<:h.

Indi dor Profissional
Beeusou-se a dar Oliltros porme

nores, dizendo que i\ escolha dai
testemunhas não fora aJnàa esta

belecida definitivaw..en-re.
A decisão de fazer um Inquerr

to sobre a possível ameaça. que o

comunismo na Ameríca Latina
constitui para a segurança, dos Rs

tados Unidos decorre de. um re

latoria submetido á Subcomissão
do Senado, em agosto ultimo, pelo
senador democratíeo Olin D.

Johnsyon, da Carolina do Sul.

Nesse documento ,Job'nston de
clara que a situação Hia Guiana

Inglest., onde os dirigellteíl comu
nistas conseguiram �leger uma

maíoría de membros �ara postos
governamentais, despertara seu

ínterese pela í>ituação :n� Am'ê.tlca
Latina. �

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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dústria e Comércio, o recolhimen

to do Imposto Sindical que for e-

ACUSADO DE "BONAPAR1'ISn.r,O"
O l'\IIARECHiU.. ZHUCOV '

'!tOMA; 31 (C.B.) - "L"Unitá",
Qrgão oficial, dó PartidQ Corriunl,;- .

ta Italianó,' em sua edição de

quínta-reíra, .'
4epois de declar�

que o "Praesídíum" do :PCUS ter

minou na terça-feira a discussão
do "caso Zhukov", prognostica
um severo veredicto contra o ma

rechal e insinua que ele será de-:
clarad culpado de "bouapartis-

o . '.

lUO" .

Ao que tudo indica, as noticias'

enviadas pelo correspondente do

orgão do PC roram aprovadas pe

la censura sovtetíca.

60.000 DE T]TULOS NA FE1RADO LiV.aO DE

O TRABALHO DE 1,3M EDITORAS
FRi\NCFORT nou-se mais •.

'

intehsa
.

e maís po
pular. Qütisi todos os editores 0-

.

O
.

Ministro de Estado dos Ne,...' zembro de 1950, recolhendo, tam

_�ÓC.iO.S, d� Trab�,lho, Innustri�,
uí
e ! Mm,. mediante guia, ao B.anco do.

. .çomerclO, no Uso das atríbui- Brnsll S/A .. para os devidos fins,
.ções que lhe confere o art. 913; e as ímportancíae arreca(�ada!.'.
tendo em vista o disposto. nos bJ Onde houver agência ou cm'

arts. 586 e seus §§,. 588 e 60ti; to- respondente do Banco do Brasil
dos da Ç!oll:Jolidação das Leis do SIA., 011 Bancos, suas agências ou

Trabalho, resolve: correspondentes, devidamente cre

a) Sião agências arrecadadoras denciados pela autoridade regío
do Imposto Sindical e das, demais nal do Ministerio do Trabalho, In

nl)s anos anteriores, saiu o maior RIO, 31 (C.H.) - O sr. JOsé
número �le maridos (1157), vindo Cn-rlos de Macedo Soares, minis

em segundo lugar Os operários tro das Relações Exteriores, fa
(478) e em t.erceiro 08 fUllcioná- laI1dn á .nossa reportagem de

rios publicas (354), seguidos pe- clarou que "tais são as execlen
los industriais, pelos motoristf,,, tes relações ,entre o Brasil e a

e pelos militares. Quanto á nacio- BOlivia, no momento. que não !;e

nalidade dos nubentes, depois dos

I' ria. passiveI que alguém do Bra

brasileiros;'naturaJmãiite em g.rall. .. sil. tom�s.sf'. Parte n" movimento

de maioria, vem os poftugueses separatista de santa' Cruz ;ie la

(203), italianos (2�) e e�panhõis Sierra, se é que existe essc movÍ

(20). Cerca de metr,de dos portu menta".

gueses 0{)1), dos italianos (12) Prosseguindo, acresntou: "É FlIi i IS
..... .;;. II.\!

�

� ífll 'ed I!!�, '�G�
e dos espanhóis (lO), casaram do conhecimento de todo ri muu- IlU ISSaO Ile ljal��!na�Jl��
com mulheres brasileiras. I d? �ue �anta Cruz ,tem sua� rei- ! I!J .. tii�,
Como ,vem aco.nteccndo el? �u: Vl�l(hcaçoes. Ela se Julga .com dí- �IftS �G�lQ"§OS" nl���tar�s

tros pel'l0dos, a ldad:: "pel'1go:a ! relto a uma pequel�a porcenta- n�
,

�U��:J�. ,

�." Ih!;'
.-,

�
..' li

para Os. homens est�
..

entre _2a e

\
gem sobre a p�oduçao dO. petroleo .

R.H:, 30 (C B.) - Dando 110:.& pto com grau Igual ou S��)�I�O�!fl
29 anos (1082 ou 3470 dos nOlvos) para. seu servIço de urbanisrr�?, redaç.ao ao par:.grafo 2.(; do 31"L1- a 4 e meada uma da� pro�l., �.� 'I
e para as mulheres entre 20 e 24 cal como agua e esgoto. 1I.5:as, nao gQ 54, do regulamento dos Co1e- critas de sufícienc�2. no "'018,.;10 II
anos (1263 ou 39% das noivas). acredito que isso represente qual-I gios Militares, o. presidente .rw;·· para que se destin9. nas COlldie-l:Manteve-se, também no primeiro quer idéia oU moviment.o de se-l celino Kupitschek aSiiin{)u, hoje, ções seguintes:
trimestre de 1957, a muito cleva- paratismo". , decreto na pasta da Guerra. esta- a - as provas de Português

da propor<;ão dos casamentos de Continuando, sfirmou o minis- ! beleeendo que "para a concessão Matenlatica; b) serão realiZ;:-l.das

h.omens 'solteiros e viúv.os �oI? tro Maceuo Soares:" D� .q,ualqu_er li previstas nas alineas "r/' e "b" do nos 10 dias que antecedem o iÚÍ-

Rl'O iT'l'CLEPRESS)' Do' 2"4 1e dl'e" quase' t'ant quanto a
_.

(9nr!) D 1 f b I f d' cio ,'los periodos.' letivos, C{.lll1 in.,
\ "" �

.

- SUL !,·O S nlulheres SOlteiras ";0' 1m - orma, o gover�o raSI eIro .nao I pa,ragra
o 1.0. evem 0

..

g'enitor ou
'

cruzeiros per capita desI!enditlos SomS5 das demolÍs Unidalles reu- nuiu, porém, em comparr,ção a tem nada com ISSO, absolutamen- respol1sa,vel .provar que o filho' tervalo minimo de quarenta e oi�,

em 1956 com o ensino e a cultura nida�. Essa importancia corre�pon lfJ56, u número de ca,s"",ment03"de te· nem permitirá que no terríto- : ou responsabilizado c�rsou esta- to horas entre ela"; c) o progra"

em nosso pc,!:.;, 56<;"{ foram p21o� de a 16,8% das despesas previs- solteil'os com "im'as (de 15 para rio brasileiro seja orgar.izado I belecimento de cnsino secundário ma da. materia c(msiderada será:

Estados e o Distrito Federal, 34% tas no orç:;-,mento paulista. Em 11), enquanto aumentou ode viú- qu�lquer movimento ne"se senti- 'iubordínado ao Ministerro da E'-
1 ....:... O da sede Imterior á qu

pela União e 10% pelos Munici- algumas Unidades, que dec.pen-' vo� ;;om viúva� (de 12 para 19), do". I ducação e Cultura. O candidato
o candidato �c destiP.:J,

pios. Ao todo, conforme recente (leram menos que São Panlo, a " referido deverá ainda ser julgado do inicio do primeiro periodo 10'

informaçFVJ do Sel'vi(�o tie Kit.1tí';· proporção das despesa.> culturaí&

,
.. , ..'

.....
,,<".,�

. , k<l ..�' tiva; 2.0 - baixado pelo coman

tística é(a Educaç,lo e Cultura é no entanto mais alta: Pará dante do cólegio, no caso de se

(IBGE), gastaram os pOucres pú- (19,5�l.1. PiauÍ(19%) e Minr,:o Ge-

I
- realizada a prOVa entre o 1Jrime�

:��0:�s�5'!��r����1Õ:�ld���������: r���_1_18_,��_e_st�_,o_n_es_·�_·e_{_'a_so_. . :í ,:. Dig: IS
•
Ii!

1'0 e o segUndo periodos letivus.

2,ssim dis t.ribuídos : Estados e Dis- RUA Al\fAZONAS _. GARCrA 'N� �15U5/31 TELEFONE N; 1165 - END. 'rEJLEGRAFICO:
trit(J Federal, 8.353 milhões; União, Indeni,zacão .das "UNIAO" '...::... {tAIXA POSTAL N; '1.4 - BLUl\!ENAU - SANTA CATA:KINA
5.359 milhões; Municipim;, 1.616 .' �',' . ii' A B R I O';4.'·D'E TÉ C I DOS D E A L 6 O .D .1\ {} E ll'! G E R A L
milhões. Em relação [,0 total das f t f' d E S P E C I A L I DA D E .S

.'

E M - LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BAHHO -' PA-
despesas públicas previ�tas no"·.O .ogra IaS" uOS NOS DE COPA _ GUARNIÇõES DE MESA - TAPETES - COc�CHAS - ACOLCHOADOS DE CRIAN-
orçamentos (150 bilióes de cruzei-' .. •

ÇAS, SOLTEIRO E CASAL _ ACOt<'TINADOS - ATOALHADOS Et"l.[ METRO, NU!>:! GRANDE SOR_
ros, os gastos com o ensino e a !lOVeS íitulos .

THAENTO � ALGODAO CRÚ, ALVEJADO E EM CORES DIVEP.8AS - FAZENDAS PARA VESTIDOS
Citrltura em fado o territól'io na- E CAMISAS, KM: JNüiVIERAS PADF.:.ONAGENS - BRIM '-'-" ENTERT.BLA - TRILHO - ETC. .

cional rept'esent�m 10,6%. RIO, 30 (C,B,) - O Tnbtmal fli C b N F E C C A O PRÓ 'P R I A: - ROUPAS FEITA$ FARA CRIANÇAS,' SENHORAS E �
O ensino elementar, que recebeu Superior Eleitoral, reu.niJdo hoje, I CAVALHEIROS _ A.."<t.TIGOS SEM GOMA - CORES FIlRMES - TINTURARIA PRóPRIA - VENDAS i

uma verba global de 5,8 bilhões resolveu, por maioria. de vetDs,@POR·ATACADOEVARE.JO,COM:·LOJAARuA. Al\·!.AZONAS, N. 15-G5, É
de cruzeiros, e o ensino médio, responder favoravelmente a uma i
que teve 2,5 biliões, s50 cUfOtea- con"ulta do Tribunal Regional dt'

'l:i'��.".���l'�'''� . .fi> "" �

'���_'',1b<�,'I:''

dos principalmente pelos gove1'- Sú'o Paulo, indagI'ndo se poderia
nos es'taduais, que em 1956 ,Y'o1'· adotar o sist.ema de jndenização
reram a 86,4 ::{, das despeSf\S do aos ali�tand{)s. da quantia l'efc-
primeiro e a 66,6;t. do segundo, r-n'

'

f t f' tt: ve a"
.

o ·ogTa. 1['5 apre.sen '1- 'rodILJ' S' o� cíd".'lãos residentesJá o ensino superior (2,9 biliões ,
" Coe

nas nara o, nOV!j:; títulos eleito. -

,,,r' '. d Bl
de cruzeiros em 1956) (, sobretudo ,-

.

110 mUl1lcIplO . e j umeEau e per
rcu�. 1,)'0'; tenll()'! d:;! leQ:islaci'in e- r

t t 1 1" 1"39'
encarO' dn UnI'a- c' t' '.. ,:-

'- ,. I encen es a e asse ue " e an-

_

",o a .0,. U]a par lCl- 12lt.Ol'al. eahe a Unw.Q Federal a
, ...

' ,.

. , '.

.

pacao nos gastos foi de 731'1. A Têm h t I te. lOtes amda em debüo com. o
., '. '. ,<." -

• COvet' m'). da.: despesa� com as' Q. ,.
'�.' T '}'II"s desp'e�as aue dl'�Plr' l'e'peito I' l' t . f'

. 'd.· .....
- ,-;etTI�ú' ·,\Iutay.. deYeI Ip apre';en-

. "',

.

_.
•

'-'-".)'

I
o ogra la, eXIgI E',�;. Dt>tc modo. .

ao fundonamento []las unidallcs' . lic-t 1; 1".,., .
,

.

I tar-se no perlüdo de 11 DE NO-

" .,.... . ), ... ,.:"
! o a d .an( l ([(1_ �plesentar as 10- VE1\1BRO A 10 DE I)EZEMBRO

e .. colares mantrda� pu .'U.J' el1""J- J tograf1::ts pode ser ír"h,nizado ..1\
� d of' "] • b I do corrente ano, ;:" Comii"são de
�,a as

.

leIS. nlenl,e, a rangeIll o:; ,illdeniZC,QãO, "i.'gnndo a .:onsu1t2.
orçamento,; as rela ti v3.� a org).es I apreciada, p8deri ser' feita atra-

Seleção no Quartel do 23° R,I.

e in!jtituições cülturais, 'iel'vií;os! '!l's da Cai.xa Eeohomica Pêdtr�.l.
para serem insped')lBdos de sau-

tecnicos, il1�pec.jiiio, admini:;traç:úo I Atell.ctelldO 3. 1.lma �ll1icikção
de.

f� ,.J '8t o� falto,sos serão considerado�
'.'

S fl .

e c. do Tnbunal RegIonal da Para.iba
,. ';,,;.

.

lle; . ,

O E t \
.

t
!'efrat'árJos e fjcarão SOU.l·eitos as

.

�. "
.

�- .âg···· t..
....

' ....; y
<·s a, o que lnal� ga:;" com

I
o TSE reso11ren conf'�rl'?r uma su-

.

multas previstas UE Lei do .se:-I
Rua Barão de PiU'anapiaca '!:-� -25 - 10°

O �nsino e � cultura l' SãO, Paulo, plefientacüo de verba no valor
viço Militar. S ,li O P li V L ()

CUjaS dot�çoes orçamentar13 s sob I total c1ü 72f).{)!)O Cl'uzeiJ:<)�. pl'l'a 1-.--�-�-'---�'�-�...-'o'--

ess.a. _r.ubnca. s.c e,levaram a 4.376 'I' a. cobertura de cleSl_J€Sa:> com fo- .. ,,) OS\"A.LDO :-TI\EnT�R.
.

'P="'''S ..,no""n L=G I'"'-," =n - - - .

i. !!",!.n.. J' "'�.. .� IT 1,'lAS CiiSA DO
mI1noes de cruzeIros em 1956. vr,- tografias de alistandos. 20 Ten. eh R A

.

Rua 15 de :Novembl'o, 4&7

FRfu."IICEORT � A Feira.Alemú sim como 3.625 Iivraría, com um fereciam café aOs seus visitantes.

do Livro é um autêntico mal' de total de 50.000 empregados. Muitos' autores eram apresenta-
livros. Cerca de l.:�OO expositores Um dos problemas da produção H- dos e mrotogrartas gigantescas.
de quasi todfõ·S as nações do man- vreíra da Alemanha. Ocidente'! ..:, Os "liV!.'03 de bolso" ocuparam na

do apresentaram 60.()(}{) livros en- a evoluçáo dospl'eços, Em relação Feira de Francfort um lugar de
tre O� quai;;17,OOO novos títulos. ao período anterior á guerra, os relevo, O editor de Hamburgo,
Mais de metade de todos os ,tal1d.s preços �libíram consideravelmerite Rowohlt, o primeiro a lançar na

foram este ano ocupados UOr fi1'- Tomando de 2,97 RM para. 6,14 Alemanha. livros deste. tipo, ocu
mas estrangei1'>:',sc

-

DM, a" obras sobre arte de 6,65 pava em Francfort um pavilhão
A Republica Federal da Ale- RM para 14:,44 DM, as obras de inteiro, Rowohlt declarou com 01'

manha está e mquarto Iuga .. na medicina lIg 11,82 RM para 28. 16 gulho já. ter vendido 22 milhões

produção de livros do mundo, teu DM, e as obras .de ciência de 3,5J. de "livros de bolso" da série "ro

do-se colocado em 1956 Com RM para 21,79 DM, Não obstante, 1'0-1'0". Nada menos de 2,5 milhões
27.215 títulos atrás da Dlli,à;) S'o� o livro tem a- SUa posição clara- foram volumes da' SUa eneíclopé
víétíca (31.000), o Japão (21.00'Qi, mente definida, na vida das ff,- dia. As editoras Fischer e Ullstein

Inglaterra (19.,;)00). Consideran- milías alemG,s, Para obter um in- também atingiram recordes com

40 porém a produção das edito- dke calcularam-Se as dGspesr,.': Os seus livros de bolso, A editor:;-,
ras em relação a população e to- para recreio e educação a base Fiseher lançou agora os seus li

mando por índice o numero de de uma reeeita líquida estatÍsti- vros de bolso com capa de plastí
.rvrns publicados por c",dia . ea de 5QO marcos mensais. O resul co, verífícando-se que um terço
IOO,aOO habitantes, está a 'fr��ltE' tado caracteriza claramente a ím dos compradores davam a prafe-.
da estatística a Suiça com 77, se- portâneia de:ote sector pois as renda a .esta €nCadel'nação ape-

guida pela Noruega com 75. a despes,,;, atingem 40 marcos por sal' do suplemento ao preço ..
Dinamarca 69 e ::>, Alemanha com me". Em resposta a um inquérito Em todos 'os domínios da actívída,
33. Para a União Sovil·tica e os 2/3 da população re!jponderam de editoral verificam-se progres
Et'ados Unidos e�se indice está que possuíam livros. É interessan SOS. O leitor vê-se ante mais de

respesctívamente em 14 e 8. te observar que o amor ao livro 150.000 obras diferentes que pode
A venda de livros aumenta na é generalizado em todas c,� elas- adquirir através da sua livraria,

Alemanha Ocidental de ano para se� suuíaís alem;]"'. A e3ta.ute ou sem Ialar das obras publicadas
ano. Enq1,lanto em 1954 li total o armário de livros com as suas no estrangeiro que, graças ao de
das vendas perfez 660 milhões de filas de Irvros bem encadernados senvoívímento do comércio i11-

marcos, calcula-se que no corren- é indicio tão seguro do bem-és- ternacional, estão inteiramente
te ano as vendas dos editol'es 50- tal' de uma família, que todos as� ao seu alcánce.
mem 850 milhões. As vendas e- piram a possui-lo.
rectuadas pelas lívraría-, devem I A propage.nda do.> editores tor-

atingir 540 (195� 420) e das

fir-I
.---------------------

mas que se dedícam a remessa tao domicílio g 195 (1954: 150) S ln. o
milhões de marcos. No ano pas-I ".

.

sado as exportações de livrros da

IAlemanha atingirgm a aprecia- Rio (TELEPRESS) - Aumentou

vel cifra de 180 milhões de mar- de 5j{, no primeiro trimestre des-

cos

enquanto...
a

..

s

imP.
ortaçÕes niã.Q

II t�
ano. em

rel.
ação �o mesm.o 1.1e-foram alé mde 44 milhões de mar rIodo do ano antenal', o numero

eis. Os m::üs importantes forne- de casamentos no Distrito Fede
cedores de livros são o, Estados

.

ral. Mostrou-se .assim a situação
Unidos. a Ingiaterra e a França atuf.l mais encorajadora para os

cem re5pectivámente 2.;)% do to- noivos do que no ano passado,
tal das importações. qy;arido. se verificou uma, diminui.-

çi'io de 13 j;, em con:tronto com Os

A cbão dr, Alemanha pela Cor- tres primeiros meses de 1955. De

tina de Ferro fez Leipzig perder acordo com os dado'::; do Departa
o seu títuÍo de capital do livro. mento de Geografia e Estr,tísti

Na Alemanha Ocidental forma- CD, da Prefeitura, divulgados pelo
rum-se ccntros de ac.tividr,:!e edi- IBGE, os casamentos na Capital
toria! muito mais importantes, es- da República, durante os meses
tunda a frente Stuttga.rt, seguida de janeiro, fevereir.o e março; e:"

por Munique, Berlim, Hamburgo. Ilevr,ram-se a 3.494 no ano de
Frm1cfort,

. Colót!.ia e DU�5eldorf. 1955, baixaram a 3:()5� no ano de

Na Republica Feueral da Alema.- . 1956 e llovamellte �ublram a 3.198

nha contam-se 1.3(10 editoras, aS- I no corrente ano.

contribuições, cotas ou multas de
vidas à entidades síndícaís:

Dos comerciários, neste como

;t) Banco do Brasil SIA., SUâ� 'fetuado em desa-cordo com o aqui
determinado, será considerado ir- AQUISIÇAO DE. UM NOVO 1\-:10-

regular e inexistente, 'rOR DIESEL PARA A U:'UI\'UiNA

c) Segundo o disposto no art. ÇAG DA PRAIA DE' P.!ÇARRAS
583 da éonsolidação das Lr.-is do No proxímo .dia 17 d� corrente

Trabalho, somente 110 Banco do .mês realisar-se-á em Piçarras
Brasil SIA, será. movimentada a uma Assembléia Geral E...'{traordi-'

"conta especial do Imposto Sindi- náría da Socidade A.7nigos de Pi

caI". considerando-sê irregular e çarras em sua séde social, ás 15

inexistentes quaisquer movímen- horas, afim de .serem debatidos

tações de tais recursos em oUtras importantes assuntos locais. Na

entidades arrecadadoras .. e assim, Ordem do Dia consta o seguinte:
seus responsaveís passiveis das! l° - Esplanar a situação fínan_

sanções legais vigentes. Torna-se,! ceira da reférída Sociedade.

para os devidos fins, clara que [', I 2° - Resgate das dívidas exís-

3) Nas localidades em que não responsabilidade legal é tanto do I tentes,existir estabelecimentos bancário. estabelecimento ,hancário ou co- 3° - Discutir meios e possíbt
agencia ou .corre;;]Jondente meneio letor, quanto da entidade Sindi-jlidades de aquisição de um segun

nados nos Itens 1 e. 2, as Coleto- cal. PARSIFAL BARROSO. . do motor.
rias Federais,

.que
cobrarão ape-ll. =-.iWi\i!!!!!H\t -!."""'-�".,lf.".,.....�-

..lnas as percentagens previstas na
�

art. 50 da Lei 1.293, de 27 de de-

2) Os demais estabelecimentos
bancários, suas agêncía-, e cor-res

pondentes quando devidamente
credenciados pela' autoridade re

gional do Ministerio do Trabalho,
Inústria e Comércio que, de a

côrdo com as instruções que Ihes

forem expedidas, deposítarüo no

Banco do Brasil S/A.. mediante
guia, <os importâncias arrecada-

agências e correspondentes;

das;

Declarações do nosso MinistrO'
do Exterior

Erwín Hollcrau
EXCELENTES AS 'AELAÇÕE8
EN'l'RE BRASIL E BOLIVlli'

A .�O'la fase

_leste df,poal
>_.: 1

EXPEDIENTE DA PREFF;I'IIU!l
I MumC»'ftL DE BLUl'i'IENAU

Portarias de dia li d.1

de 1957.

FRDERICO GUILHERME BUS

JR, Prefeito Municlpal kie

nau, re�olve:
CONCEDER LICENÇA

De acordo COm o art. 167.

rágrafo 1°, da Lei n. 200, de

de janeiro de 1951,
A Vanda da cost::t Borba, o'CJ

pante do cargo da classe "D"
cr.rreira de Escriturária, do Q
dro. Unico do Municipio, lot.

no Almoxarifado, de noventa }

dias, cem vencimento integral
a contar desta data.

CONCEDER LICENÇA
De acordo com o t'Tt. 161, leI

a, comb. com o art. 1� ,da
n. 2QD, de 13 n,"ijaneifo de II
A ACari Zanini, oC'Jpruite do

·go da classe "I" da cârrel'r{{
Professor Normali.sta, do .. Qu<�:
Unieo do Municipio, cmn ex!;

cio no Grupo Escolar "MacE

de Assis" de Itoupavá-Seer"
ta cidade, de dez (lO) dias,.(
vencimento

.

illtegral e a
de 23 e üútubro findo.

novcmb!'

Al\lEiRICANO S,A. F. G..Busch JI',

Pre.feito Municipa.l.

193� E .ANTERIORES
CIDADAOS DA CLASSE DE

Cr$ 9.100.�O é () vcne.. de postalistas, dos C{}rr.�i()s e Te

legrafos Ambos o.s sexo:;> .._ Mi lhares de vagas - Idade; 18 a

a 35 anos - Apostili" completa e atUlvlizada - Preço: C.S 450,00
(11 apostilas: 9 preço é dQ' con junto) Owtros eOfieUl'SOS:

Banco Brasil, Cr$ 450,00 � Cal' t'!!ro, Cr·_ 350,00 ..; Guarda Fi.os.
Cr$' 35'0,00 - Vestibular Direitv, Cr$ 500,UO - Aux. Fiscal Renda
E,<;taduaI; Cr$ 456;60 Aux. Esc. Coletoria Federal, Ci·$.
�5tl,JI{) - Pedidos ;por recmbofso. Diretor: PrGf, Clementino
Rocha.

IDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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L I

�. Êln S�1l Paulo,
.

i amçado pela Russia I) segundo S a t e I i t e
�" . COPENHAQtJE, 5 (C.B.) - o do animal prosseguem normal-
- ffnriano'pflil'l-S

....

correspondente em "Moscou do VIAJA NO "SPUTNlli" A CADELA "L>\IKA" QUE VOL'l1JU.'UA li mente.
ê·· V I U ti , ª jornal comunista dinamarques TERRA EM 1J1\1: PARAQlUlEDAS "Os sinais do posto emissor, que
e T b

I'fl ª I "Land oi Folle, após uma entre- funciona na rrequencía de 20,005

§
.

u a r ao, :.: vista .que
teve com o sr. Bazkín, á em ,s.eguida, wutom.atíeamente, I gahel."t.,Z e.20,005 megahertz '(7,50 \ begahertz s'p em.íssões telegrafl.·-E l

· direto� do Pla�etario." de Moscou. I quando o compartil1�ento �e en- metros e 15

.metro.s respectívamen I cas de uma. duração. de 0,3 seg.un-Ê.... a J e s e anunciou que Lalka, a cadela

'I
contrar a. cerca de roo quilorne- te de comprtmento de ondas.) I dos, com uma pausa da mesma

que viaja no "Sputnik II". pousa- tros de altitude.
I

"O satelite contém ainda as ne-I duração. O posto srníssor funciona
::::::

g BLUMENAU
rá dentro de aproximadamente "Todas as preocupações foram cessarias fontes de energia aletrí- na trequencía de <10,002 megahertz

5
- uma semana. tomadas para trazer a cadela com ca, O peso global desse apa.l'elha- e emite um sinal continuo.

Bazkin afirmou que a cadela vida" sobre a Terra" _ afírmou ment., e da cadela. é de 508,30 qui Com o lançamento perfeito do

L
li!> tem uma reserva de alimentação ainda o diretor do planetarío, a- ramas. segundo Batelite da Terra, cori-

=:

.

OJa8 _
prevista para oito dias, mas

.

que' pós ter dado a entender que "Lr.:"i- "Segundo as observações, O sa- tendo um aparelhamento cíentí-

::: v - retornaria, provavelmente, antes ka" pousará em terrítorto sovié- telite tem uma velocidade irbital ficas e um anímat-cobaía, Os sã-

�:. P_ ... ,-_._... l- = de�se !����� para a Terra -- a-
tíco". .�����'c�e��n:�O :e�:l�uf:: ��� �����c�P�i��sOc::���s dOs:;����

crescentou ele - ocorrerá quando COMUNICADO DA "TASS" são verific2,dos e confirmados pe- res da atmosfera.
o enenho se encontrar a uma a1- Ias observações diretas, o afasta- "Atualmente os processos dos

- titude de 300 a 4000 quílometrog, MOSCOU. 5 (C.B.) _ A Agencia menta maxímo do satélite da su- fenomencs da natureza, não ee-

_

e será efetuado pela eJecçt1{o da Tr,ss divulgou na manhã de do- perfícíe da terra excede 1.500 qui_ tudados. que se produzem no cos-

;: cabina em que se encontra a ca- mingo o seguinte comunicado a Iometros, O tempo de revolução mos, se tornarão mais acessiveis
-

V t· !'�[lUOR. e
.

D.-ARATO
- dela. no sentido inverso da mar- respeito do lançamento de um se, completa do satehte é de cerca de ao homem.

_
.. es em �l�L " mais]) -

- cha do satilete. o Para-quedas gundo Ratilete artificial: 1 hora e 42 minutos. O angulo de "O pessoal dos institutos de
� - que sustentará a cadela obrir-se- f inclinação da orbita em relação. pesquisas cientificas, do centros
=;"I,;lmIÚ[lmmh:mmlHmmmUmmmmWmIIHHii'l.m�l!iilm.�lill!ir";Ii[!T "Can arme ao programa do Ano

ao Equaa'o'" e' l'!!!u'al a cerca de 65Geofisico Internacional ,concer- �

•
�

... de estudo, Os tecnícos, o pessoal
nente ao estudo das camadas su- graus. das fabricas que trabalhou na pra

Segundo Os dados transmitidos dução do segundo satelíto arbifi
pelo satelíte - prossegue o comu- cíal da Terra, dedicam o seu Ian

nicado da. "Tass" - o funciona- çamentn ao 400 aniversario da
mento do aparelhamento cientifi- grande Revolução Socialista de
co e. o controle da atividade vital Outubro."

periores da atmosfera, assim como

das condições de vída nos espa
COs cosmícos, um segundo satíle
te artifieal da Terra foi lançado
na União Sovietica a 3 de novem

bro.
Esse segundo satílete construí-

A CONVENÇãO NACIONAL DO PAR.TIDO FECHOU A QUEST'AO do na União Sovietica é constitui-
.CONTRA li El\'lENDA - Ul\'I LI VRINHO CHft.JViADO PROIBIDA li REELEIÇãO do.rb pela ultima secção de um

CONSTITUICAO foguete portador' e "contém com-
Rio (ARGUS-PRESS) - (Por I prêgo do futuro ou do condicio-

,
-

"Há mais, porém _ continuou partimentos com instrumentos de Sebastifio Valença Diretor da re-: nal sem o pronome colocado no

RIO, 5 (C.E.) _ "Na VDN não I Co.nstituiç.a-o, que não a permite. I
o deputado 'Ruy Santos. 11 Oons- di

-

A b d d til t vista "NOS DOlVIINIOS DO I-: meio da forma verbal, como é
�., me rçao. or o o sa e e se

DIOMA"). Nada mais lamentavell normal em não havendo condi-"A CongtnÚllIÍçáQ é muito clara tituição proibe as reeleições. jus- eucontram aparelhos pare. o es-

Iqua.ndo, no seu art. 217, esta- tamente para evitar que os agen- tudo da radiação solar no domlní., poderá haver, no conceito dos que ções para aquUo a que os gramá

belece Ia foJmlll. pelo qual pode- tes de Poder Executivo usem a dos ralos ultracurtos , aparelha- se dedicam aos estudos da Língua ticos chamam próclise, nem Para

rão 'Ser feitas as reformas no seu influencia e o pr.�stigio dos seus menta para . estudo dos raios do q�€ �s maus tratos que lhe a ênclíse. Vejamos, por exemplo,

texto. Fora desse diSpositivo, na- cargos para coagir I} eleitorado a eosmícos, d� .temperatura e

d!ll
vem ínrlígíndo, certa especie �e estas f�3.ses:

da mais é p:ossivel. votar novamente neles. Ora, a e- pressão e da radia�ão Roentgen. . r�bisC2,dores da Im_p�e�sa .. a::flI- - "Os jovens. teriam se retirado

.Ora, a. atual emenda· do sr. Es- menda Ermerino Arruda nrevê I "O satilete tem ainda mll com- I gmdo, note-se, e nao. lnflmgmdo .antes de acabada a função".
..,

.

f·
. , ,,>I�' C be HEI h'

.

dmerino lirn�da, q'U.:: i::OmoUr () n. um ple�isdto que será feit-o com

r partimento hennetico, no qual �em 111 r�ngmQo. que "8�o a - es av.enam se queixa o

16, illtroduz '0 plebiscito em n08- os atmus detentores dos governos se encontra uma cadela, com um
nam aqm). muito do amigo".

50 sistema politico e constitucio- estaduais e das prefeituras dos r.parell1o de condicionamento do Entre as muitas anomalias gra "Eu poderia me queixar de

n�l. Mas tenta fazê-lo por um municípios a exercer pressão so- ar, reservas de alimentação e ins .
maticais que mais desfeiam e de- vüce". !

processo inteiramente contrado bre os eieitmes. Além do mais, trnmentos para o estudo do com-l sacredík�m cer�s. es�critos .qUe �- Elas deveriam se respeitar

ao di$positivo e a� espirito da I prorrogando
OS mandatos por porta.mento do animal nos esua- parecem nas pagma� dos JornaIS, mais um pouco".

v
. - )- d "ar '"'e"o a VI' 1·0S0 "m - "Nós acabe,ríamos nos reti-

Carta Magna. Tanto isto é verda- mais doi., anos � isto é. !}OT um ços e09mi�Oié, e, enfim, np2.rell1o:c po. emos C1 re..e , o c·. ... -

do q.." oe lidere" d.a. uléia -já .-!s- f períodO Correspondent.� á meta- pan:, a transmissão sobre a Ter- rando da sala como desa-
, gravo".tão pensando em modificar

.

o I' de do atual mandato, que .é ·de ra dos dados cientifíC03 obtidos: PEÇAS "FORD" LEGiTí1MAS
.. t

_

to' q t mend"'· <letp.�m'na I' � i .c'

d ", ... -<>lA DO ""''"''''''IC�NO S" "No próximo mes terá se a-
processo ...a ;-0 açao para rna-l. n.:" ro

- a e '" U _.�. (015 POSvOs en1 ssOres lUnC10nan o "-'n>jU t1U....""'..;_" "li. .a. .

lo secreto, a fim de se furtarem uma reeleição tacita.". sobre as frequências dE) 40,002 me- Rua 15 de Novembro, <187 fastado do trabalho".
"No momento próprio tere-

mos nos vingado do ins'ulto".
- "No a110 que vem terão eles

se formado em medicina".
_ "Quando eompletarem o tem

po quererão se .aposentar".
Muitas outras frases a.ssim €-1'

radamente escritas poderíamos
apresentar aqui, p&ra ridículo dos

que as subscrevem sem
o
devido

_

ã'J exi§t(ti� !Ià U·DN" (lepn'��-I�lo fa,"'o�
I·avel ao pr@jet,.o de p!_eOI"r'Dgli�ão de

_ d �; muitos deputados á idel1tifica<:j'i.iJ
DiaOUB.,OS dos seus votos, em tão importante

questão, perante os eleitores, Dúvidas e segredos

���!-.�.,-�-�
.

,

Artificial

existem eputados prorrcgacicnís
tas" - declarou ó deputado Ruy
Santos, representemte do partido
na Comissão Especial que dará
parecer sobre a emenda do sr.

:E';smerino Arruda.

RETIRARAM O APOIO

Reeonhecell ele, porém, que no

momento de identica. t�ntativa
feita pelo deputado Antonio Ho-
rado. 27 par1ãmentares lldenista.s
:subscl"everam a emenda. Depois,
() partido, ll.ll' sua ultima CQnv..n_
çãé :Nacional, aprovou á iniciá.ti
ViL Todos então se comprom.�te-
ranl a não. apenas· retirar o apoio
que haviam dado, como também

a combater o projeto.
"Exiz,tiam. pois, deputado" prol'

rogadonistas na UDN. Hoje nFi:> "Juscelino nas mãos
.. !lO

fDlirnSlrO da Guerra"um jogueteé
as alianças f".� impõem para eVÍ-

RIO, €i <C.B.) - Falando á re- O GAL. LOTfF, POR SUA VEZ, INSTRUMENTO DE TI MGRU!"O tar:li eleição. de govel'uantes que

portagem, o deputadO Mario Gu.i- DO EXERCITO -'- DECLARAÇÕES DO DEPUTADO MARIO GUI- niio tenham o apoio dessa maio-

marães, vice-lider da UDN, de- r�iARÃES A "O EST.JíDO" ria do povo.
Mais adiante, recordando uma clarou que o sr. Juscelino Kubits- 'No. caso da UDN entelld'{) que

frase do general Eurico Dutra.. chek não paSSa de um joguete I de_ que o sr. Juscelino Kubitschek i povo brasileiro intel"�ssa a sQln- I onde não fôr passiveI o RoSSO par

quand'o l'resid";nte da Republica, nas mji(os do general 1.ott que, pur nao p/assa de um joguete nas ção dos problem.as do prc::icnte' tido eleger sozinho () goy;�rno de
o deputado Ruy Santos disse, sua vez, é um mstru;mento do mãos do general Te..'\:cira. Lot-t. As- visando U_m futuro melhor. de forma a !)or e mpratiea Os noS

que, para. infelicidade dos lide- grupo que domina. atualmente I} sim é na realidade, F�gundo pen- Essa campanha. vem encontrall sos m.etodos de ação, devemos in
res da prol'l'oga.<)ão dos m::mda-- Exercito. Afirmou t�xiu.almen.te: 80. Ocorre, porém, que I} general do tota.l receptivi.da·de nas mais fluii" com o nosso poderio para a

tos existe um livrinho chamado I "A impressão dominant.e é a! Henrique Lott, por sua vez, é illS diferentes camadas sociais, m·�s- vitoria de u mcandidato que reu-

trumento de u mgrl1po qtte domi- I
mo naquelas que, envenenadas na os requisitos normais e a ca.

na o Ex.'!rdto, não Jml�sant:4. de por intrigas bem urdidas, l'ece- pat'idad'e administra,tiva ",;xigidos
um porta-voz desse grupo a ditar biam eom prevenção a, nOSSa le- pelos udenistas. Tais -alianças de

ordens ao presidente da '.itepubli- genda. Por issO Cl"3ÍO que aS nos- ,em Ser feitas não só em torno
ca". sas possibilidades eleitorais

_

estão de um. candidato digno, seja ele

Referindo-se ao pleito do ano crescendo, j áque o povo se es- de que partido fôl", lna>s também
vindouro. o sr. �Íari{l Guimarães tá politizando e desejando votar li base de t,m programa d;� reali
afirmou: em. cidiadãos que r,�a.lmente tem zações adminisír:Ü"ivas adrede c

"É muito diflcil nesta altura o proposito de :'ler uteis á coleti- laborado visando 09 intereSses da
ter mna. id-éia. dos resultados que vidad.� nã.o se deixando mais enga região".
oferec·�rii.o as e!f:ições do ano vin nar pelos demagogos que se des
douro, porquanto quaisquer eal- moralizaram com o não cmnpri
culos que tenham por base OS !n.�nto das promessas sempl·e re-

Rio (TELEPRESS) - O extra-, de modo progressivo a prod'ução pleitos anteriores fogem tota.ímeu petidas."
;dinárío progressb \que Ge vem do cimento ll!-"cional. O volu.'lle te da realidade politiCa bra.sileI

gistrr.ndo. 'ultimamente, no sê',: I de cimento Portland pI:oduzido ra. Em primeiro lng:u-, o deitora

r 'da indústria de cimento tra-! 110 primeiro semestre .eleva-se a do que vai Partieipar do pleito
"g que 11ão ",tamos d: hraço:" �ru.1 1:604.991 tonela�as, portanto 2<l D!ão é. 0.mesmo que ante�·i�rmen= "As ,aHanç5'ij partidáril'vl, acres

�,dos no �Jme.nt.o dn mdnstnallza

1 mll ton�ladas aC1:na �os res�lta- te de:J.dm nas 'lirn�s C. de"tmo
do" (;entou, são mna continge!lcra do so:,< jdoeais. Em resumo !IOf! plano3

�o' do paIS. E u.m..
c

..

onrront-O

..
basta' dos obtIdos em ldentlco penodo

I.can.d.
!datos e partIdos. estabele.- sistenla eleitorJI vig",,'.te Ilue ad- CfJtarinal e munici!1a� I) Pl·obiem8'.

lira eyiàencíar a realidade re- I do ano anterior. Esse Te�ultJdo cido que ficOU (} nenburu valor w.ite a exi.;;;i,encia de f!,T3T,ile nu- rle,':\ ser e:ncanu1o sob () 3,"peet"
'iva. a esse setor: em 1953 im- é fruto, sem dúvidz" da coopera- .

dos titulos antigos .'!; a exigeuci.a :m.�ro de P�!1't!d05. DivHjà:: ao CI}i- admini.gtrativo, enquanto no <lP1-

rtlO,ffi(Ig cf;rca de um milhão ção existente entre as autorida- I de os cida.dãos se lllUn!l''enl de no n:ião por t.odas assas ::J';remiações b!to .11laciQuaI não ,'.� pOde C8�ve

tpueladas do produto, para des governamentais e a iníciati- i vos docJJmento� de habUita.ção pa já que até ag·Ol·a nN1b.n'1a eotl- i)C[" t:?mbem o a"pecro !'nlitkQ.
[)
:'üOilsumo global de cerca àe vo. privada nesse ramo de indus- Ira. O> exercido O> voto� {) a1ista�nen ",egui� seimcnt_ar �

()
seu ,Jl'::-c",ti;:;o Ll�;]!·da li palavra no seu aIt.o :,en-

5 -milhões de f,oneladas em 1954. ,tria em nosso país. I to está muito atraSado em. toda no seiO da mawna do ere-;tr!r;ldo, Hão".
r;ttuou-5e a quede,s nas impor--l 'I parte e não é possive1, á disüm-

Óf?s( a principio com sacrificio Por outro l?-do, 1', capacidade! da em que nos "mc�mtramos d�lS

abastecimento, tanto que o d� proàução das fabricas existen i eleições, aquilatar das l)f}ssibilida
sUmo total do país, naquele te;; no país, que era .sm oezem- des dos diversos parthlcs n:), de

,reduziu-se em relaç-�.'O ,ao bIO de 1956 de 3.730.000 tonel 'Idas pcndenda daqueles que renovarãu

», [niterior.) subiu para 3.940.150 toneladas ou não n
seu titulo",

">ros,eguiu o declínio das

im-l
em junho do corrente ano_ Alem

Irtações em 1955, mas o a-...:mén- disso, existem, em São Paulo (' A SITIJAÇAO DA UDN

da produção nacional pratica- I no
Rio de Janeiro. em C'onstrn-

1 Ide permitiu restabelecer a si- I ção ou: ampliacão, novas fahriGas I No caso d.a U.TDN. !) )',;l}resen- .

çaü do consumo em 1953, e em I que permitirão. segundo prevh':;o I tante fIuminen"e ,�a1i�ntou: "A I
....

à nossa produção, suplemen-I de técnicos especializadO-s, um1, I {JDN está p-erfe,ib.nlentc >nf.eira-

a .com importação de apenas I capaccídade suplementar de
.... r da e''3Sta "ihmlJii.\} c env;d"udo to-

;U.i.l�.tonCla.
das,

.a.tB.n.deu.
a !lma 1398 ...

?OO ton.erad2S.
por ano, .afor?".1 �o� os

.• eSforço.s, ID.esmo {'[lnl .s..ac._ri-,a�3lo do con."umo que no:; con proJet.os em estudos .para msta-l ÍlC!Q dos seus mms i'l'eflene!:.v!ns
.

ao gasto total de 3,25 mi- , lação de futuras. fábrkas, todas I !ide:res, De ,,�ntid() n:!,. só <te in

�I'
"'c, de t.o.neladas de cimoe... nto. I ,elas oi:le(!e�ehdo aos mai� mO{ler-1 cent.ivar

0.
aliHtamento (!OR Seu.� .1.. o corrente ano, acentuou-se \ nos r.ecrmsltos. • a.{feptqs, como de mostrar que aol

existem mais".

o LIVRINHO' NAO PERMITE

"No plano nacional o problema

:tf1f�.<. �:;k1::··��·�*.����i};��;��;;�4f��;l�;i;��.��f,f������\�:�.·�;.:�.���;)�'?f���;r�f)t;t�·�·ff��tf·�;:;·��-�:;i: :

,Até 1960 estaremos em conDições oe exportar cimento
em uranõe escala

""'

,á PRODUÇãO NACIONAL .lA BASTA PARA AS NECESSIDADES
:,

[)E CONSUl\W l1NTERNO - NO VAS FABRiCAS
l

VAO SER INS-

te3am !dentifi.cado" com (IS nos--

TALADAS NO PAIS. PLANO NACIONAL

�e aprcsenÍ1a coni 3r.'lpectos di:fe

r,�ntes. Iii atino �lle a "!JDN deve
AS ALIANÇAS c<l·m[ubar sozinha, aflmltindo ape

----------�----

Comnanhia Catarinense de
Ci enio Po land

Pelo prf:sentp, ficam convocado:; OS Srs" Acionistas. para uma

?'semhléia geral extraordi>:du:'Ía, ase reali?;:",r na· sede 5Oclal, ("ln S2I-
,.-.eiro, nêstc murlicipio, :1<; 14 ho rao; QO dia 11 de novembro pr<',-
ximo futuro, p que ter:'t por fim delilJer.ar 'Sobre a criac,iio de mais

um Cl:l.fi!O na DiretorÍfl., com a con:�eq1"'ente !'eforma e�tatutári8,
pr-cel1ehimento

-

elo novo c.argo e fixaqüo dos respectivo� venc1-

G.enésio lVi:iranda Lins,
DIret.or-P.residell t.I�.

da Lingua Portuguêsa

eXal1ie.
Em nenhuma das nove

acima expostas o pronome oli

quo se encontra no "eu lugar pró
prio, como, certamente, já obser
vou o leitor inteligente e estudio
so. Vamos, pois, repetir todr,s

elas, a seguir, fazendo a CDfreta
coloeação, e acreditamos que, pe
lo me<,nos nesta oportunidade na

da mais será preciso dizer PaJ'í.!t
bom entendimento desta matéria
tal a objetividade com que a es

tamos expondo:
- "Os jovens ter-se-iam retira

do antes de a.cab3da a fun

ção".
- "Eles haver--se-iam queixado

muito do amigo".
"Eu pocier-me--á, queixar de
voceH•

"Eias dever-se-iam respeitar
mais um pouco" .

- Nós s'c1a,bar-nos-iamo.� t'eti
rando da sala como de"?,-
gravo".

- "No próximo mês ter-�'e--á a.

fastado do tl'ab21hn".
- '·No n10111.entn, pr6prio ter

nos-emos yingndo do insul
to".

- "No ano que vem ter-se-i10
êle.-: forma.do em ill(;(UclD8.,".

- "Qua11d.o cODlpletaren1. o te!.l1

po ql1erel'-st;-I�O aPosent.ar"_
FeIo enksiasITlO que a revista

"NOS DOl\HNIOS DO IDIOl\!IA."

venl despe.rt311do 110 ,c;c�io -:la 1110Cl.

dade estuflios2. e:Cj:ialhHh no Inte

riOi' do pab, a.-!nrh' nem c.empre

chegam os bén,'.' lh'ros e Os bons

mestres, ar:redítR!l10S qu.e esta
eoluna de coi�e.s li.1.1gr(�lístie1E:] CO_

mo a 110:-;S2,· cita.da revistp" yaÍ

ser honrsda com as sim.patias de

mHl:'ares de intere<;sn,do�.
NOTA. Cartas para a Rna A

mericano da Cost[',. n. 16.. Sa1va
dor-Bal1ía·

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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� mi são
RIO, � (C.B.) ,...... Sexta-feira, no

,Ca.tete, o
sr. Juscelino presIdia

,uina reunião de deputados e se-
.'

:nadores para o exame do proíe-. revogaveís" declarou hoje á mica no dia' 10 de novembro de ceio d� ter que ia atirar em a- perplexidade que se vê em todas
to do radio. O sr, Leoberto Le!l.l! imprensa o presidente Juscelino 1955, ao sol pleno a banhar-lhe guas

..

·

re.vóltM" e.
lembra o a.parte I fiSionom. i.aS., 'que.r dO

..

S· deputados
.
ínterrompeu a reu��o para pe- Kubitschek quando visitava, na. o rosto. deixou para sair ao cair do deputado Molinaro de que "te- da maioria, quer dos deputados
uir-lhe que assinasse os decretos capela de Santa Terezinha, em da tarde, quando o .sol finda e o ria de .eorrer mais sangue" e o da opósiç�ó",

"

.

'

de nomeação de dois professores Botafogo, o corpo do embaixador horizonte deixa uma sombra mui- Inespera.do retorno do general o-I
. ,

."
'.

de Santa Catarina. O sr. Jusceli- Gabriel Landa. to longa sobre Sr terra. SaiU! ao dilio DeIus aO Brasíl, FASENOO JUSTIÇA A NÉREU
no atendeu, posando ainda para fim da tarde. Saiu hoje o sr. Ne- J "Tudo isto _' afirmou - revelaI NA DESGRAÇA
'Umas foto da "AgenciUNacional". SAIU TARDE. NAO DEVERIA' reu Ramos" à boca da noite, qua-I que era tempo de uma palavra "Em, 9ualquer caso :!U'. p�esidenA nota.. mal redigida, ilustrada TER ENTR....\.DO se clandestmamente, a merecer J tranq�a.dora ser ouvida, Nattl-I te

- eontínuou __; a clespelto das : 1} -:-:- ,Para o ministro 'demíssío-
:pelo flagrante palaciano, trans- aquele desgraça.do aparte do meu raímente uma palavra. de quem t1 imensas dlvergenclas que me se- -narío "uma gota de . agua" fez.
:formou a asstnatura de duas no- RIO, 5 {C.B.} _ Na camara dos eminente colega e representante vesse autoridade para proferi ..-Ia param do sr. Nereu Ràmos a des- transbordarr, taça; s.' exa, no en-

meações nodecreto de federaliza- Deputarlos ao demissão .do Minis- pela Ceará". aqui dentro e ninguém mais ade- peito de minha categórica, conde- tanto, não reveloU: qual foi essll,
ção de uma Faculdade de Sant& tro Nereu Ramos levou á. tríbu- Reportou-se o orador mais quado do que o lider da. maíoría nação á atitude de s, exa; naque- gota de agua;�';;

. -. .catarina, solenemente assinada na os parlamentares Carlos La- adiante a. 'varias episodios em que no momento em campanha aleito- Ie nefasto mes de novembro de
.

2) . '-- o ,presIdente da Repu�
em presença dos lideres da maio cerda ,Frota A!Uíar e Allomar o sr, Nere11l Ramos poderia ter ral em minha. terra natal. M.'as tal 1955, a despeito dos tmperdoaveís blica afirmou aos jornalistas (lua
:ria e do sr. Leoberto Leal, Baleeiro, Este ultimo teceu os deixado o Mínísterlo da Justiça, é li impÔrtancia. de. saída do' sr. erros cometidos por aquele, polttt-. .o sr ..NereU" Ramos' não ipr�sen-
O sr. Nereu Ramos enviou a car seguintes comentarias: sem ficar exposto ás humilhações Nereu Ramos, que acredito' que o ' co naquela fase historiea, apesar �ou 1ustificati'V:B. para o seu gee-

ta de demissão írrevogaveí. O sr, "Se fossemos fazer um eomen- que hoje lhe pretendem impor sr, Vieira de Melo �ã.o hesitará de tudo 1SS0: quero fazer ao ii!'. to. toms.:ndo am Cárá.ter irrevoga:..;.: .Vitor Nunes Leal. atendendo a tarte sobre a saída do eminente os propríos elementos do governo, em apanhar um avião apenas pa- Nereu Ramos a justiça de que ele vel;
:uma determinação presídencíal, presidente da Oomíesâo de COIlS- e declarou que de conjetura a 1'60 proferir aqui um disQurso ín- não pode ser constderadn da ma-

.

3) - Os meios oficiosos atribuem
tentou demover o sr. Nereu Ra- tituições e notavel ex-presidente conjetura chega a admitir que tí- dispensavel, inadiavel, ainda que neíra que vem sendo, quer pelo a assuntos de somenos ímportan
:mos. dando-lhe as explicações' e desta Casa. seria de que €le saiu nha razão o lideI' da maíçría quan tenha que Voltar á cidade velha, governo; quer pelos comentarias cía da póllticl.\:de Santa Catarina
�:f�endO o equivOco. muito tarde. Ele não deverís ter do disse que o sr, Nereu Ramas a SalVador, namadrugada do dia da Camára. Por muito grandes a decisão do ex,..tituiar;

,

Mas o sr, Nereu Ramos não quis entrado, Começou errando por ter soçobrou em aguas tranquilas, 01.1 imediato. Ainda tenho esperanças que fossem seus erros +: se não
.

4)':'_ a oposf(;ao, na camere, re-
voltar atrás: achara. o pretexto, entrado, Entrando, um homem talvez tivessrJ descido de escaleI' que isto aconteça, e que a Cama- os subestlmo - por Imperdeavel ousa-se a,aceitâr essa verf,>ãà�. atr!
não ia deixá-lo fugir. que poderia ter saldo da vida po- quando ainda era tempo, com re- r&. não fique nesta angustiosa que t�rma sido a sua posição bis buíndo grande :significsd_o á .demís
Horas depois era convidado o toríca, numa fase em que dele se são de Nereu Rll-mOs;novo ministro! O sr, Juscelino ti-

esperava. outra atitude, sem duvi- 5} - outras versões -indicam
nha ao solução amadurecida.

Ifli�
�#

iJl.'. da merece o respeito desta Casa. reinar. otimiSmo nas esferas ofi-.

· SOFREM UM SERIO CON1JRA- U�I Iç ., ::p�:��ó� e::!�e, �::s�:f��: 1 �::!� :���o�:ai�: �:ev�lh:�::!�
TEMPO AS FORÇAS DO

..
'

'

deu a. independencia moral do Con libertar-se do espil'ito de'novempro
GOVERNO

p.' ., O'•.,'!!e'
.'

Prosseguindo, reveloU aquele gresso numa opaca bem difícil da que o mantirlha. atadO;
'.

I " l� pr.ocer que a moVimentação em vida brasileira. Foi pór :outro la- 6) ;_ {) nova ministro, sr. EuricoCom a demissjijo do sr. Nereu
torno da candidatura do sr. s'OUZ!? do, um grande lider da Constituin Sales, já tomou posse, e <iêcIarollRamo.� as forças de novembro so-

'Naves dO PTB a" senaton'a' J''; te. Poderia. ter sido' maior. :1!-i)'!to que. vai prom.o,ver. a pacif,icaçãofi t t CURITIBA, 5 (C.B.) - Falando to da situacão políti' da regi- ,
. ,

. '. ,
.

""

em um con ra empo serio, en- - ca ao.
t 'd 'li

.

1 .

quero. imin
..
ulr.

.

as difiul.dade.s enor- '.politica naciona.l,:. .quanto o sr. Juscelino ;Kubits- a imprensa, 'prof. Fausto Cas- "Voltei animado _ e.sclaredeu _.

en rou em. ec rn� naq�e as co.,.

tUho, dil'etor do Departamento não apenas com a situação da �unas do setent..tia?, es"adual, e mes ·que existiam pa.ra. qualqü'8r 7) -'- o po::ito do sr, Eurico ali..,
chek livra-se de tun anxiliarln-

do Interior da. secção estadual da, UDN no."'\e1es munl'cl'pl'OS, como,
ISto porque g, Car.·t.. eIra de Credito homem. publioo que houvesse d� les na SUMOC seda 'preencll.J.do.

cornodo, com quem jamais se a- """t'
A ieol Ind tii 1 d B o do conduzir os trabalhos em 1946. :por vontade expressa do sr. Ku-.justou e que nos ultimos dias '\'01- UDN, disse que esteve e mviagem I também, éom a maneira da rees- gr, a e. us. a o. ane _;... , .. ." .

a municinios do Norte do Paraná, truturaça-o dos diretorl'os, num mo I BraSIl, da. q.ual aquele clda.d.ao é Tudo isso. fez com' que sem pei::- bitschek. por um paulistá� ..
'

....tara a manifestar, em rodas in- '"
.

tit la' m c o dão para os pecadós e erros do . jn -,- ao me�mo tempo cir,.cUlam'timas, o 'J'uiZo ""OUCO ']I,'sODJ'eiro visitando .Jacarez!nho em

compa,-Ivimento que está. contando apre:'.o u r,}a CO e.ou �.eJG�l� ,5. .

... "

p gamen-o d empre·tImo can sr. Nereu Ramos, concluiu ó re- insistentes rwnores que os' gene-
que t\empre fez do atual presiden nhia do sr, Adolpho de. Oliveira sença de elementos novos. Há. 81- l '.

a

j'.. � l�.,s .

os �'., . J"
-

J. ,,;- .
.

. ..' .
. .

te da Rel)ubl1<:R.
.

Franco, ex'-governadol" do paraná, gnificativa repercussão á candida ce�_do;,. aOs cafe�u1to. e_o " .•a, �L- �::�:t:::e�:�:m�:i;�:9�:tJ�:��:���n::�;!�=s:::v��·O sr. Neren Ramos; quando se Percorreu, em seguida, Cambará, rua do coronel Paula Boares, pre gmflcatlva�ente, por
.

parte ��s '.

".
.

.

.

Andirá, Itambara,cá e Bandeiran- sidel1te da secção udenista no Pa- elemento� naquela parte do
.

.l:!i:,,- mem Imblico, ao lado de,. SUa p�r- mente r:o Ri,o; quinta'-feira. e
. :a:-entrnsava. com

o
PSD indepen- .

-

tacto conforme depreendI da sonalidade, merece respeIto mlUor 1 bado ultimas, e que esSas re-Ul1loes
dente. por mais de uma vez, em tes, com o objetivo de manter carl raná, que vai concorrer ao Mon- : -. .' .

'.

. I'
oportunidades varias, externou, tactos e realizar um levantamen- roe em 1951), VIagem feIta _ maIS mteressa em na hors em que ele entra em des-

i
contribuíram pára a ine�per&la

. torno da proposição apresenta.da graça". I deCisão do ex.,.mlnistro.
sem pedir reserva, um conceito •

.

.'
'

.

. .

pelo 'coronel Paula. Soares, na reu- .

desprimoroso do sr. Juscelrno.
Kubitschek. mão do Diretoria Nac1inal da UDN

e, agora, convertida em projeto
de lei, em éurso no Congresso, 01>'

jetivando a prorrogação do reSSaI'

cimento das divi4as dos cafeiCUl_
tores com o Bancó do Brasil.

'-í\.
No dia. 11 de novembro, entre

tanto, foi um doeil instmmento
· do grupo militar vitorioso, pres
tando-se ao papel· lamentavel de

.. ",ervir de biombo parr. a ditadura

/c '�ili.tar que se instalou no Pais.
'. 061". Nereu Ramos. além de no
meaI' os parentes e runigos, não!
.:te2 outra coisa tlénão curvaI'-se ás

imposiçóes do dispositivo militar

. 'de novembro, dumnte os dias em

·'que esteve ,no catete vestindo a

faixa presidencial.
..

DECLARAÇõES DE

KUBITSCHEK

ere
Para Alimar Baltieiro

u .•

ele saio muito tarde. Não deveria ter entrado" �

OS MOTIVOS QUE'NEREU TE

itIA 'PA:1tAfsAÍR DO MINISTERlO

Você �ai ganhando sempre
com

Deixa.' o governo agora com

uma decisão fria, maduramente
.' pensada. Não quel" mais ligar o

,

.

seu destino ao do sr . .Juscelino
.

Kubitschek, porque sente que o

governo enfraquece e vaI. atra-
...
vessa:r dias piore..'!. Sai mal, co

ihido nas malhas de uma intri
ga palaciana, m�uda e sem gran-
deza.

.

Demitido por um equivoco, de-

pois de ter ,sido, para todo o

Ilaís e por muito tempo, um gran-
de equivoco.
Volta para uma planicie sem

.•..... perspectivas, apesar de toda a RIO, fi (C.B,l - Mais uma clas- revivencia do Deerceto�lel 11. 9,070.

,:�.
falta de logica da politica naeio- se protesta contra a sobre'liven- Ressalvaram, entretanto, que a-
nal. Va.i, uma vez mais, tentar a- eia do decreto-lei n. 9.070, consi- polam ó projeto de n. 84, tratan
proxllna.r-ge da )ilosição, pois foi a I derado restritivo ao direito de do dr. mesma materira e da au
sombra da UDN q.ue conseguiu greve dos trabalhaores inscrito toria do deputado Aurelio Viana"
brilho n::a�::: intenso nos anos em

I
na Constituição Federal .Desta que regulamenta o direito de grc

que presIdiu a Cams.ra, com tuna vez, foraI:'l os professores que"reu- : Ye, em consonancia cmn oS dispo
en:rgia força�a, que par�ci� :pro-ln�dos em assembleia geral �o 5in I �itivOs. constitucionais. Resolve
vaI de um smcero COn'l'€ltldo a J dlcato. debateram d�o.so esse· 1'a111 amd", recomendar que a clas
democracia., I decreto-lei, mas, ainda, um dOS! se particjpe·· ativamente da cam-
COm o prestigio eleitoral na! projet.os em curso na Camara dos i panhu pela aprovação desse ulti

su.a base estadual em . diClinio" DeP.utados, para substitui-lo, De- i mo projeto, já iniciada pela qua
mmado pelo esforço do sr. Leo- cidiram os professores aprovar I se totalidade das ül'grmizações
berto Leal, que manobra com o a- resolução condenando o aludido Sindicais do País,

". polo ostensivo dó Ca.tete sr I proJ'eto por considerá-lo simples', �

o
.

! '

Nereu Ramq� c!lega a um me-. ----------------------
lancolico ocaso politico, Está só. i
�epelido pela oposição.

.

expedido I
pelo governo. i

, RIO, I.) (C.B.} - "O sr. Nereu
I'.

Ra;mos não' deu 'nenhuma raziiló
·

par:;, a sua saida do Ministerio 'Ida .Justiça. Seu pedirIa de demis- .

• são foi formulado em ternlos ir- [ ----------�---------------------�---�--

Encerados

LOCOMOTIVA
porque sõo
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Os professores e o de greve

PAPELARIA - LIVRARIA

SERVIÇOS Ri\! 24 HORAS

Caha Postal, 651 - Telefone 1671 - Rua 15 de Nov.H2�

BLUMENAU - Santa Catarina

. Após os feriados, que' imobili
zaram a vlda"po1itlci.. dO':Pais,
.repercutíu

.

CO'2nO um fato de gran
de sensaeâo. ,

.. & dernissão " dO sr.
Nereu �n:wli, noticiad� hil,' ma

nhã de ontem ,São· deseIiéontra
das as versões sobre o episódiO:

AvicultoresAtelleao
.:> ..

I. GRINJI IViCOLft RUI DO TESTO'
par-a .. iu.enbação. .
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EDIFIcm DE ESTRUTURA
METALICA NO 'RIO

LUTA no PIB DArNO PELA POSSE DO IAPC
RIO, 7 (C,B,) - Distanciam-se

cada vez mais os grupos -em que
PTB baiano na luta

RIO, 7 (C,B.) - ° arquiteto
Carlos Read, encarregada da cons

trução do edido do Montepio do.-�
Empre�ados Municipais, no qual
serJiío empreg&das estruturas rne

taÚcas, em palestra pronunciada
na Associação dos Arquitetos do

Brasil. afirmou que "as estruttiTas

emetalicv,s tornam mais barataS
as ('.ontruções". ' do pelo sr. Clemens Sampaio, qU6
A seguir, depois de ter sidó exl- ';':�;;:.;:.;..·=·::"'!f:;;::-',,';;.;i�T'''�0:·:;;'�;w.;!,z;:��'(r''' o.B.cusa de atos irregulares, des

bida uma fita, l!lOstrando a estru- POR PREÇO DE OQASUO DI- vio de dinheiro etc. Na Assembléia.
ra .metalica da sede (];;,s Nações VERSAS l\'H1QillNAS'·. USADAS Legislr..tiva baiana, o sr. Clemens
Unida.s, salientou o sr, Read que PAí?...� TECELAGENS' BÉl'.'l con.m Sampaio; na'· qualidade dê lider
oul;.ras vantagens vi�i1o jUl1.tar-'lc· lflVlA PEQUENA TECELAGEl'ty da bancada petepista, vai apresen_
á do bara.teamento: "ampliaçã.o C.OltlPLE'It�� tar requerimento psra que aque-

dOsespaços internos, pois as, colu- 1\pR;OVmm A OPORi!'lrNrnA-. la casa se dirija. ao presid�nte da
nas metalic3ls podem ,ser mais DE TAYlIillE'I\!j[ PARA ,ADQUIRIR Republica,· soli<.:itando iustaura
finas; :facilidade para & adapta- () SEU CHÃO DE CASA, EIV! LON- ção de inquerito, que deverá apu
ção das instalações eletricas e _::_ GA.S, PRESTAÇõES ESCÓLHENc rar a,s irl"egularídades existentes
o que é mais importante _ dimi- DO ..O EM· DIVERSOS PONTOS 110 IAPO. que �ãio do cmpresguis
nuição do tempo de construção". DA emADE, C01\I41 SEJATv.t� 'RlJA mo ao crime de peculato.
Informou que não haverá peri- ALWIN SCmtADER•.RUA AM.ti� ,Falando á Wlprensa desta 'Ca-
'd' d t

.

d ZONAS, RUA NOVA TRE:r>."TO.,· ,

go e a.no nos me ms usa Os. pital, o sr. Clemens apontçu, en-pois "pelo contrariar na demo.li:. RUA·PIRA.TUBA: ALÉ'M DE UMA t t
. .

CASA DE l'tIADE""" .. CO,MPLET',L
'

,re ou raso as seguintes irregúlari-
ção dos' edifícos; a ferragem é 'u;_.n. J'� ü�des da' adminiStração petebista
sei:npre considerada El.m estado de l\iEN'IlE NOVA E AmDA NAO!IA

...do IA..'PQ; concessão de niorádía�
ser. revendida". ftILlTADA, SITA A RUA PIP..ATU· mediante própinas, nomeac�o de
O edificio, cuja maqueta já se .ElA. .: protegidos para' cargos ineIctsten-

encontrá; pronta, deverá 'ser cons OS lNTimESSADOS QOOmAM tes, rea1í3ação dé COmp1'a3 sem
truído na Avenida Presidente Var nUtIGIR ..SE AO 3R,

C9::iI�TiA-1
concorrencia public.a e deSVIO de.

gas entre a Avenida Rio Branco NO TmmJS, RUA AKAZONAi N. d�eiro do
.
�n.ijtituto, incl.usivee a rua Uruguaiana., proximo ao 115r. Ol1 PELO �FONE 1i$ da. r.efOl"ma do apartamenI{) do .st.

predio do :rAPC I }U:iltJTA ClDADJt·· Agenor Pedr.ei.ra. .

".
.

pela conquista '�do Jjnstitututo de

Aposentadoria' e. Pensões dOs Co
merciarias. .o grupo

. do sr. Age
nor Pedreira, presidente áiua� do
W', dert{)toü'O grupo que ,apota
va: o sr. Eloyvaldo Chagas; na di
reção da. a:Úta.rquia., mas agora
enfrenta um outro grupo lidera-
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Vva. Elsa Huber

Alfredo Gonçalves
Artex S.A. 442.740,70

1.334.311,9i'J
181.398,00

Pto. em 24p
31.572,10
20.067,00
19.665,70
6.421,40
37.057,10

457.126,30
1.377,666,,30

I fi

Orça�a em 65 il�ões a
O sr. Frederico Guilherme Busch Industrias e Profissões, 11

mi-I'
que 15 milhões são para constru-: 2.411.843,00; a Educr,ção Publica, financeira Cr$ 1.180.000,00. '

Jr., Prefeito Municipr.i, acaba de lhôe" de eruzeíros; Imposto Pre- não e conservação de 10gradOUrosl Cr$ 228.450,00; os servit;.os da Di- [ Este é o maior OrçalJlent� a

apresentar á Camara. Municipal dial, 6 milhões; Imposto .de_Líeen- pubncos, A Ass�stenci�, Social e vida, Publica, Cf$_ 2.538:.�OO,O� e,?s present�d? até hOje Pelo Execüti
o projete de lei que orça a Recei- Ças s/Industrias e Profissôes. 3,5 J Segurança Publica tem Cr$ .;.. I serviços de exaçao e Llscallzaçao I vo Muruclpal, relevand<! acentuar
ta e fiXa à. Despesa do munícípto milhões, sobre Veículos, 1 fflffiüiD; .

-< ---�"'_-----�---'o�-�.,-f--,------.,--�..,.....-:-

dt Blumenau para o exercício de I Imposto Territorial, 2,5 milhões.
1958, '. II Da Receita destaca-se ainda a

De acordo com este projeto de quóta prevista no art. 20 da_oons
lei a Receita Geral do M'unicípio II tituição Federal, que se eleVa a

para o ano de 1958 é orçada em .26 milhões de cruzeiros.
65 milhões de cruzeiros e a Des- Na Despega as maiores verbas

pesa em igual quantia. se destinam aos Serviços de Utí-
Da Receita sobresaem as se- lidade Publica, com um total de

guíntes quótas: Imposto sobre, 33 milhões de cruzeiros,' sendo

Falando ontem na televísão o mas da segurança das nações do- mais estreito e s6rdid{l que
sr. Prado Kelly, ao defender seu I mínam o pensamento e as atíví- possa haver, O governo:partidá:':'
projeto regulamentador da liber-I dades legislativas de todos os rio que s� repete no Brasil, sem'
dade do rádio, acentuou, com mar I países e de todos os estadistas, o fl:'enova�ãô ou arejamento, por
cada e justificável melancolia, ° Brasil ainda precisa cuidai' 'de mais d� vinte anos já, é Um ga-
fato de estarmos nós, ainda age- insstituir-se procurando .regular, vemo profundamente pr,rtidá
ra depois do exercício de uma de- através de tremendas lutas, as li- río, absolutamente, apaixonado,
moeracía centenária, lutando por berdades fundamentais, como a visando ao Fioder pelo Poder e

estabelecer, em leis, aíndà os prín liberdade de expressão. não ao Poder para a realízaçãn dé

cipíos institucionais do regime. ,E não é que o atraso legislativo, idéias ou programas, o Poder pe
Enquanto Os problemas sociais 'I a falta de cultsra política, o obs- lo" bem púbJ1co.

e eeonomlcos, os grandes proble-I curantismo de nossos homens pu- :c�7·�.r---�· r , ,-,.:.-;,

.o ._ ------------------- '--__�_____ blícos estejam sendo atropêlo e A delimitação natural das íns-
I obstáculo à ínsbituíçâo. à regula- tttuições no Bra.si� vem obedeeen-

I mentação dessas ílberdades. Nos-, do, há vinte 3;n05, ao principio
sa cultura politica, mesmo em re- mesquinho e pequenino do uso

I ferência a homens do governo, é do Poder por um grupo de homens revela, mais uma vez, que os 0"-,

,das mais adiantadas e esc1arecl- sempre os mesmos, com as riles- lígarcas não se sentem seguros

II das, capaz não sómente, de en- mas idéias, as mesmas ambições, no Poder, Caso concedam a pala.:;'
e

t" A. �
t
· tender "as conquístas demócrátí- os mesmos sonhos individUais de na 1ivre a todos os que

o

dela

Im, i't J 1 \ cas de outras civilizações e outros força e mando. Não se tem.dtl'àta.- queiram e possam fazer uso.-
"

,.

I povos, mas, ígualmente _I:lrofunda do até aqui, desde que ae erru- A Iíbérdarle, no Brasil, ainda e
De conformidade com o Artigo I Ltde..", de São Paulo .ímportam Ilharia (Art. 2° e §§ e Art. 4õ 1�-1 par� :�p��sentar Sdg�sLOeS novas bou 3< ditadura do-:Êstado Novo, um bem à. conquistar com lutl:!<

{lo da Lei N. 692 de 22-XI-1955, em execução dos esgotos pluviais, tra b da. Lei N. (92) por metro 11-1 e ongmais, nesse !el'leno. '1
de' traçar normas institucionais e sacrifico. a conquistar das mãos .

,

I I t b
. O que empede udo no Bras! para a vida de um povo, bas só ......"luidas 'dos que abastardarama DIretoria de Obras avisa aos Se- colocanãn de guias e sargetas de near de rren e que ca era a Câ- tl

• '.

'
.k'"

h
.

t·
'"

".

.

t
-

f 1 I ,
...

d 'mo e1 era' íe: é a pequenez. con<'Clente de seus de estabelecer leis que, por
'

suas 1'0 Poder. transformando-o emTI ore:; proprie anos de imoveis i concreto e pavimentaçao as a -

I (ta proprretario e 1 v S (:. . ".
•...

.

. .'
'.'

situados na Rua Amazonase Pro- I tica da pista de rolamento numa : Cr$ 1.200,.00 para pagamento a homens de
. �overno

. mesqUmh�- restrições e pelo poder de. arbi- li simples manejo espúrio de
..

ínte-

gresso (pacte) que éstas vias PÚ-) faixa de 10 (dez) metros. vista, Cr$ 1.295,70 para, pagamen- mente mun�cIP�l: Iepr�s:ntan�e trio atribuído aos membros do :rêsses restritos e de índlvídualfsc
blíeas serão pavimentadas com . to até 12 prestações e .de 1.337.80 d? .que. de pror n� no espírito mu- Governo, proíbam, termina�t�-I mos grosseiros.
macadame asfáltico. I Os trabalhos estão orçados em para pagamento em 24 prestações nícípalísta, a :r:_ca . en�r� gr�p..e- mente, que outros. grupos POlltl-! Acentuou, com isto,O serv.iços contrata.dOs com a CrS 3.4;J5.000,üO por kilometro. I men.sais. As propríelades a_tingi- lhos, �. �omp.etlça� llldlVld.t1�IlS�a,: cos poss�m, um dia, tomar con-! Kelly o contraste desgraçado quej'CQnst.z.'umag Sociedade Civil t' O total da contribuic.. ão ele me- da;: pelo inicio das obras sao: o dommlQ. coronellsta, o eleItor,..... ta do POaer. l

! nos amesqUinha de vermos na..:

P <Ot d d t�
;<ri IIJ .!! �ões .da Europa, talr.das

arm! a a �e e Jzacao sua reSh�enCla guerra, terem resolvido, com a
..

sirnpÍes votação de novac>i cons-c
Voce n�..turalmente conhece o do no campo ou nas fábricas, em tituiç'ões, todos êsses proble�as

guarda sanitário que todos os que a doença e a morte supreen- institucionais que ainda hoje nos·"
anos bate á SU� porta para dede- diam inúmeras famílias. preocupam. Votando. sua 'Consti
tizar sua ca.3a. É um velho co- Esses fatos pertencem apenãs

. tuição . republicana depois de ha-

I nhecido seu. Nem s e 111 p. r e à história de sua cidade; Hoje, re,... vermos votado a nossa, a Itália,
" é r e c e b i d c C·}ffi sim- cebendo e ajudando esse guarda

I
por exemplo, não teve mais; de-

Pat1a e delicadeZa por alguns, por sanitário a dedetizar SUa casa, VO'- , pois disso; nenhum trabalho, ne":
.

não comp�'eenderell1 talvez, ó tra- ce está contribuindo com seu és- 'nhuma.luta Para definir a liberl:.
tlaiho desse abnegada anommo forço inteligente para, manter dade de imprensa, ou a liberdade.
que percorre 'as cidades, povoa- contr91ada ê 40niinada a mr,la-'· de rádio. A lei institucIonal rei.

N R � d
dos e o interior de nossos sertões, ria em sua cidade, sua vila ou solvera. de uma só vez, o proble.:. .'erell" OIDOSreaSSllDlil1 DO�eDa O com o objetivo de combater o povoado...

.' .
ma. O povo italiano pôde, portan\,<

mosquito transmissor da malá- Desde a descoberta de podero- tô, a, seguir, d,edicar-se, pela preo� ;:.1RIO, 7 W.B.) - Reassumindo Justiça, insista para que o ssr. I pasaria a ser a seguinte: Jusce- ria e medicai Os doentes, sos inséticidgs capazes de destruir cupação de seus homens públicos.
..

ontem a sua cadeira de senador, Filinto Muller não abl'J, mão de Uno, Jango, Ulisses e Nereu. Se voce é muito jovem, não se ,os mosquitos transmissores 'da ou pelo trabalho' de seu's homens.após deixar o :W:inisterio da Jústi- sua calldidr.tura. Para Os esquemas do genera1 record8.rá telvez das grandes e- malária, com uma aplicaç)3o por de emprêsa, aos problemas da:
ça, � sr. Nereu Ra;mo: será. um . �

Lott é de toda. conveni�mcia que
I Pidemias. ,d� malária .que de�vata- ano, foram empregadb todos· Os

. reorganização italianr. que se vão
candIdato natural a vlce-preslden APOIO DO ...�TB.

\. o
sr. °Nereu Ramos seja alçado vam pel'lodlcamente a sua CIdade. e_:fo.rços necessários para sam',r :resolvendo e.m têrmos de verªp� .. ,ceia do Monroe, onde se encon- I O sr. Nereu Ramos contaria ue á vice-presidencia do Monroe. on- Mas na memória dos mais velhos tau grande mal. deiro "rissorgimento", sem que s�;,.'...

tra o sr. Apolonlo S2.1es. Este pos-I saide. com o apoio da bancada pe- de poderá muito bem permanecer deve ainda estar bem viva a lem:': Em todo Brasil e principal:rhen- precise desviar atenções. cuidà�
.

to era aliás ocupado por ele pro- tebisk, do Senado, muito intel'es- ao longo dos cinco anos que lhe brança dêsses tempos em que o te em Santa Catarina o Departr.- dos e tempo para os problemaS
prio, antes de novembro. E foi sada em fazer o jogo do general restam do mandato. trabalho tinha que ser p'.1.ra�a- menta Nacional de Endemias Rú- insti�ucionr.is.

.

por nele se encontrar que o �r. Lott. naquela Casa.
rais tem empregado o DDT em No Brasil l�ãhN R

.

1 E1el·to o ex ml"11istr'o 'la J-u·"tica SINI}}:CATO DOS 'I'RABALliADORES NAS INDUSTRIAS l\'IETA-
I 1"

..
.

Ih'
.ereu amos assumm naque e -

-
-- , , �.,

arga eSCF, a, o que velO me oral' tempo para isto, pois, estamos lu.,:-;-t· , t·t· ir e n p llto LURGIC!\S MECANICAS E DE MATE.RIAL ELÉTRICO DEdia a Presidenciá da Republica·. VaI r,na a CO,lS J U -5 o O., . ",
enormemente a situaçã'tj �nf fa- tando, e lutando com Os homenS

APOLONIO QUER FICA� decisivo da linha de suces:uo, que BLUMENAU.
t- bl
.'

.'., , _t -

ce de- ao grave pro ema. do govêrno
.

como adversários in-;O sr. Apolonio Sales entretan-
"!ti." GI!>l. f"M!<lIltR !!:!ll!��H!l!r E DI' Il Para, eliminar o mosquito cruentos, para. estabelecer as no1':':.

to quer continuar na vice-presl- !UI� '19 ilnl!!'!�II!1Jj Rl\1Ii5I11�v transmissor da malárir. dentro mas primárias das liberdades pú':'dencia do Senado, do qual é pra- No proximo dia !ó de Dezem- ;, Pelo Presente convoco oS asso- i As inscrições para Delegados das casas 'o DNERU apliCa. anual- ,1;\11c:1<8, a liberade de
ticamente o presidente, de vez que bro deverá inicial' 3Ur.,S atividades ci,ados deste Sin.di�ato eID .p:cno I deverão ser ap�e�entadas �m .duas mente bons inseticidas'à base da em 'primeiro lugar.

..u sr. João Goulart não toma cunhe prufissionais em Blumenau o sr. gozo de seus dIreItos sOCIaIS a vias 11a secretarIa do Smdlcato DDT, Esses inseticidas são 'r,pli- Estas coisas precisam ser ditas _(
cimento dos trabalhos daquela dr. Germano Rudner, competente fim de tomarem parte na assem- até as 15 horas do dia da a,ssem- "cados nas paredes, tétos e todo:; ao povo, princilmente ao povo. Já :'.Casa e raramente a preside. Sua clinico e cirurgião que, até ha bl,§,ia geral extraordinaria que se- bleia. os lugares que servem de pouso não há mais esperanças, no -·13ra-' .

permanencia, ali é imprescindível bem pouco tempo, se encontrava rá reraUzada na séde do Sindicato BIumenau, 7 de Novembro de 1957
.

aos a�Ofe1ineos, Todas as pessoas si}, de conseguirmos n2:da se f��, ,i_'para a articulacão da sua candi"-
I
l1a direção do Hospital Miguel em primeira convocação com a

.Jorge .Tacobow.sky .

_ preS.id.ente I p.od.e:ao coopera.
r com

O.' DNERU.J
lamas :�Ó aos homen� d: go.verno�;datura ao gove;no de Pêrnam5u- i Couto, de Ibirama.

_ presença de pelo menos U3 dos �_. faCIlitando o trabalho .dos guar- É preCISO apelar, pnnclpolmente;CD. O sr. Filínto Muller era can- I O dr Germr,no Rudner será: in- associadas em condicão (le votar, ESPERADO NO' RIO' O PREEFEI- da.� na dedetização (Jas casas..' para o povo. o povo. afinal de
d!t1ato ao posto, revezando-se en- ! dicad�. p�r: Diretor d�, Mater��- I no dia 11 do corrente mês às 18 TO' DE NO'VA YORK Voce sabe perfeitamente para emt:!<s, ainda é a esperança- dôotao novamente com o sr. Apolo- dade Elsb�th Koehler, SUbS�l-

I horas em primeira convocação,. RIO, 8 (C.B.) _ Está sendo a- que baterá à sur, porta esse gUar- Brasil, pois só do povo poderã::\ni!) Sales na liderança da maioria tuindo o dr. Renato Camara ,re- com a seguinte ordem do dia. guardado nesta Capital, no pro- da sa.nitário, e,jude-" em seu tra- vir, já agora, o tracejamento :d!lkf,'Não se sabe se agora com a vol- eentemente falecido. Elei�\i!P de unh DELEGulIHJ pa- ximo sabado, o sr, Robert \Va- balho com a sua compreensão" e
ta do sr. Nereu Ramos ao Senado I Ao (li�ti!1to médico, que possui l'a represelltar a classe no I CON- gner, que foi reeleito ontem, por boa vOl1tarle.
o sr. Filinto Muller manterá a sua i uma bl'ilhr,nte cultura e grande GRESSO NACIONAL DOS TRA� maioria de cerca de um milhão Fazemos também no::;so r,pêlo
candidatura. É bem passiveI que I capacidade profissional, apresen- RALHADO'RES NAS INDlJSTRIAS I de voto�, prefeito de Nova York, a todas donas de casa para que
a aI!', moça, só para fazer novas I tamos nossos ,"otos de feliz suces- lVIETALURGICAS, lHEVANICAS, E I para novo mand�.to de quatro a-I permitam a dedetizr,ção de suas

provocações aO ex-mi.nistro da I ;':0 em Blumemm. DE MATERIAL ELÉ'l'RICO DO 110S. O chefe do Executivo novai- residencias!
"

--_.�..,.","�._

B!,.�ASIL a realizar-fie em PORTO! orquino vem acompanhado pel{) Rece.bam amigavelmente aguar
ALEGRE de 14 a 17 do cm:rerfie' sr. Hulan E. Jacks. subprefeito 'da. dedetizador, pois ele estarã
mês. daquela cidade. A viagem 1150 tem procurando defender s. sua saude
Não havendo "QUORUJ.\1." !}ara. caracter oficial, devendo os visi- e da coletividade.

a 'realização da Assembléja em tantes permanecer uma semana Com tais medidas preventivas
.-:...:- -.

estará voce cooperand" pára qúe
o Brasil se torne maior peIo va

LEGIT:i1MAS 101' dc seu povo e pela qualidade
S.A. ,de sua raça .

13LUM·ENAU
BLUl'/IENAU - SABADO 1} DE NOVEI\fiL'W DE 1957

PREFEITURA MUNICIPAL DE BLUMENAU
DIRETORiA DE OBRAS PUBLICAS

E d i I a I

Emp. Ind. Garcir.·

Rudolfo -Ç'{Irth

2'7,70
341,70

1.0029,80
140,00

5.760,00
33.24-�,OO
410.040,00

l.235.760,00
163.000,00

6.219,90
35.890,90

Nome Metros de frente

23,60
15,00
14,70
4,80

A vista

Hercilio Oliveira

28.32(l,OO
18.000,00
17.640,0:0

Pto até 12p.
30.578,50
19.435,50
19.046.80

Jacó Fath
Udo Gaulke

187.292.\)0

Blumenau, 1:1 - XI - 1957 Eng. - oGerd G. Leyen
Diretor

Na

r
primeira COllVOcação, a mesma se no Brasil.

a II realiza,rá no mesmo dia e local
.

as 19 Roras, com qualquer núme- PEÇAS
'o.. I ro t1e associados presentes; I CAiSA

es
a

. . . ..._ ..o;:�""''''''''''''-'''''o:!'._:l!>.Oi<ttl!i:l"'''''''''_'''''a;;>ólll&&..... ....._''''''.,.,._,....,_...,......�",.,,==Terça-fem.' ultIma a Camara I ram ativamente afIm de por em .;

Municipal, presentes todos OS Ve- I dia os pl'ojétos atrazados e com B ,

readores, funcionou novamente I falta de votação; nada menos de G
sob a presidencia do sr. dr. Wolf- ,70 (setenta I. �rojétos .

tiveram J f
gang 'VVerner. que retornou de; que Sl'r ventIlal!o�, locallzado� e

II.sua viagem, após umo.

ausenCia,' discutidos. Exgotada o horaria I .

de qu&si um mês.
.

normal �e trabalho foi pe_didJ. m
·1 prorrogaçao. Mas muitos Verea-

�:Foi uma ses�iio insípida maS I dores 50licibram r,inda prorroga
bastante fecunda, Nada de dis- I Gão de grazo afim de darem pa- �
cursos vibrante:;; nada de poli- \ Tecer. Apesar disso, porem, a �
tica ester� e nadG de demagogia, 1 sessão foi extl'e�3.m�nte provei- �
Os senhores Ve.r'iladorcs traba.L"la- tosa p?Ta o LcglslatlVo_ l "''''F.''''....._''''...._.._.......<4_-_.........,'_011<9........... .. - ratII'

&I.HHRl CUf'lt "

QUEDA BOS CD.o

BnOS f'DalilS
f

,.
. e

aut:tu Uit,iCOURO CIORUDO. l{
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